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AVISOS 

AD V O G A D O S - O d r . B r » » i i i o M » 
chado, B Alcantara Machado tom 
sou escrlptorlo na rua da Qiil-

and*-, B, (Associação Commercial). 

DVOOÀDOU bra. Pedro Lassa e 
k Oduvaldo Pacheco o Bllva. Escrl-
ptorlo, rua de 8. Bento. 28. 

L~ li . CHAVKS LEAL—Leiloeiro— 
Escrlptorlo, rua de 8ÊO Bont.i, 

* N . 2 5 - B . 

DR OAHLOS DE HIEMRYE*- (Me-
dico oparador e parteiro); com 
longa pratica dos hospltaes de 

Vlenna, Parts e Berl im: antigo in-
terno de clinica cirúrgica e ex-pro-
•paraj jr da cadeira de operações na 
Faealdado do Rio do Janeiro. Con-
sultoria o rosidencla, rua do 8. B*n-
to, n. 85 (sobrado). Consultas, do 1 
ás 3. 

D' R. MÃTHIAS" VALI-ADAO"- .HO-
IrHtlnn nerioNNB, d» roroçA« r 
d« inilnu.ii. Resldoncia. Barão de 

Xtapetlnintra, 71. Consultorlo, rua Di-
ta, 10-A, de 1 às 3. Telephone, 652. 

BR. JÀYM K SERVA—Consulto rio, 
largo da Sé, n .7 , do melo-dla à 
1 hora; re>idencia. Visconde do 

Rio Branco, 85. Telephone 437. 

DR . B E T T E W O O U R T R O D R I Q D E S , . I . 

Faculdadt d* 3/idicima d* ParU, Mwmbro 
da Aciidtmia Kfil dai Sritmciitf d» lAtbo l. 

VJfficial da Acadtmia d* frança— RMldoncU rs» 
>dk Mberdad«, 14Í.— CoanUorlo, raande No-
vembro, 22, so meio-dia.—Telephone SOI. H. OTBL BRASIL -em Tauhaté -Bom 

trato e preços commodos. 

INSTITUTO FEITOSA — Mãn Pnnlo— 
1111« l l a r l nnna - Director : Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do oolleglo ou na rua Direi-
ta, u. 14. rABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll escrlptorlo de advocacia. 

O LEILOEIRO Word ri» fnmpi i* 6 
sempre encontrado em seu escrl-
ptorlo na rua Marecaal Deodoro, 

•-A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Co! 
lect da Fonseca, ex-gorento esuc-
cessor de Eugénio Marques de 

*Hollanda, acham-sa h venda nos do 
posltarloa Rnriiel .V (!., rua Dirolta, 
a . 1 a largo da Sé, n 2.—S. Paulo._ 

KOOMMENDÃ-SE a leitura, na 
secç&o compotento, do annunclo 
• Moléstias o medicações conve-

nientes*. 

T E L E G R A M M A S 
m o . » 

O «Ir, l>rudon(c MlCTfi no pnlario. 
dCHpo riiunilo pnpeh, « tê ÍIM 41 liornn 
da l / jrdf . 

Kfttuo rnfcrniON on nm. ministro 
«In Juntiça o Rodrigo Octávio. wecre-
lario da s»roatidrntr da llcpubliea. 

O ministro da Fnxontla conferen-
ciou com o dr. I*rtidente. 

O mlniMtro da Agricultura, acompa-
•h i idn polo contrn-nlmlranle IVorton. 
«Iirffl da «IÍVÍMÍIO naval MUl-america-
• a . eMPTO rom o ministro daw Hcln-
çõen KxIrrloroH e com o prc*i<lci»tc 
4a llopuhlica no palacio Itaiiiaraty. 
Aqucllo official rol recebido polo dr. 
JPrudciito «MU audiência particular, 
•cndo Introductor o liarão Moniz de 
Aragão. 

Kntrou o conrnçndo <• l l iachuclon, 
tfe regrc»so da Kiiropu. 

Pnrtfl a m a n h ã (tara ahl «» chefe U(> 
•ccçùo da alfandega (ICMNII capital. 
Alonso Nilva Peixoto. 

O mil i l i tro da 1'axrnda Julgou pro-
c e d e n t e a r e c l a m a ç ã o d a s ANNOCÍU* 

5<íen fonimcreii iea dahl e Manto*, 
«outra o »tenia dim Macau, na co-
brança de ariiiaxenagenn dan mer-
endaria« dcMpachadan nobre agua. 

O director doa 1'orrclo* aprcHcntn-
rá ao «ninlntro da Induntria o map-
pa c<*ographtco pontal denno Kntado. 

O bispo do Tripoli, no dia em «jue 
foi l ie t ima do donuntro n a Central, 
«dirigiu uma carta ao mlnlntro da 
f azenda , partlcipando-lho o neu re-
grcMso de «Guaratinguetá e fo/.endo 
Junton eloglon a«i governo do dr. 
•*rudonte. a indole o adoantamonto 
«lo povo branlleiro. bem como agra-
•docla ao dr. Itodrlguen tlves. Ah un-
etoridadon e população daquollu ci-
dade a lionpodagein e auxilio «iue 
lhe prentaram na nua minnão alll. 

(Po nouo corrêtpondtnl») 

• I O . f» 

Fallecou na l lal i ia o nr. l*rinco Pa-
rai zo. ei-mlnlntro «lo Império. 

Jfo Congresso nada houve de im-
portante. 

O coronel Pedro ,%lven. comman-
dante da fortaleza de Manta Cruz, 
passou para o estado-maior de arti-
Ihoria. nendo nomeado para aquellc 
logar o coronel llezerril rontenel le. 

Miinpendeu a nua publicação o ••tio 
de Janeiro*. 

O commandante do «Hlachuelo» 
aerá substituído pelo capitão do mar 
e guerra Hodrigo llocha. 

<1 a lmirante fàonçalvea vai recla-
mar poios tribunaen o pugamento 
do neu patriotlnmo, que o venerando 
Meando lhe reclinou. 4» neu advogudo 
é o deputado l lduardo nanion. 

(1)9 mono corrnpondtnU) 

iAÜTOM, I» 

Café I 
O mercado conaervou-ae calmo, 

eonntanda vendaa de • • • • aaccaa. 
na baae de laittOO. 

Rntradaa. I S S t « . 
1'íntradan desde *.«, «11.491. 
Vendaa doade fl.% 91.99o. 

A Alfandega rende* bon tem réla 
«FT IVSFTTS»* . 

A Recebedoria. M.9«9«fWI . 
Hoje • 
Alfandega. 91.9999999. 
Recebedoria. 1.999.999*999 

Movimento marít imo. 
Entrada» . 
l apor allemfto «Ifloewe». do Mio de 

Janeiro, com vai Ion goiteron, m *er-
roner Bulow Ac C. , 

I'ligar dlnamar«|uez •Molld*. de 
•I11 m burgo, • • a m a cargo. « ••• 
doulac 1 

l l late nacional « PaientIna de N. 
Pranclnco, Idem. m Uracll iano Pi-
nheiro. 

Mahirnm «»n vnporen 1 
Alleuiã«! « Itapurlca». pnra Ham-

burg«! I 
.laclniinl a laduntrinl ». para l.a-

* I I il a , 
I ta l iano «noNnrio>. para fâonova. 

(Da nono corrtspnndenft) 

J l \l»l t i l » . O 
Miileidou-nn boje. án I I liornn «In 

manhã , •''rancisco táarzones, «lo nii-
clonalldade italiuiia. deixando mu-
lher e 1111111 Iliba. 

Forum «Icnnrrnrtjoti tilentnrn «jue 
levaram o Infeliz ao nuicldio. 

Itealina-ne nmiinltã, com a assis-
tência «la Commissão o miiln pennonn 
grudas, a eorimonia da coüocrtçfto 
da primeira pedra prtrA a egreja «In 
U l l a I ren* . 

(Do nono corrttpondenti) 

BOLETIM 

A arte naciop«! e, mui particu-
larmiMit«, n art« paulista, |iois lias 
taui as composições geniaos <le Gar» 
los Gomes e as telas, i4 collsafçra-
(Jas pela critica, tle Almeida Junior 
e Pedro Alexandrino para «aran-
tirem ao nosso Instado o direito de 
dizer h sim arte, cmancipando-se 
da acçào absorvente do centro, cu-
ja Academia tem estiolado hellos 
taltintos emhryonai ios, pela falta de 
inci ntivo ao ' traljallio methodico, 
creador e fecundo do objectivis-
mo profissional, alli «ubstiluido 
pela contemplação sulijectiva do 
mestre, ((ur, nada vê nem concebe 
fóra da própria individualidade, 
forçando A rebellião independente 
e altiva os que sentem em si a co-
ragnin valorosa da investigação 
sem a peia convencionalista da Vai-
dade pedagógica arvorada em prin-
cipio einpiricoi a arte paulista tem 
permanecido desprotegida, sem (pie 
o rico listado, tão liberal na cons-
trucção de edifícios públicos c na 
creaçâo de cursos scientiltcos e es-
colas modelos, tivesse até hoje Ian 
çado a miga lha misericordiosa dos 
banquetes orçamentário« na eücar-
cella desses bohemios Ideaes que, 
sobraçando o cavalletn e «llvr.lan-
(lo As costas a mochi la dos pincéis 
e das tintas, vagabundeiam de valle 
n n vaile, de montanha em monta-
nha, para perpetuarem na tela o 
((iie a iuda resta de primitivo e ori 
ginal nos costumes, nos caracte-
res, no domici l io, na pai/agem, na 
flora do povo c da natureza dos 
descendentes desses tvpos extraor-
dinários de ambição e audacia que 
prescrutaram, antes que n inguém, 
o segredo magestoso dos Sertões 
sain fim. 

Se nfio devessemos attribuir a 
preoccupaçõcs dr outro genero esse 
deplorável esquecimento dos gover-
nos republicanos do Estado, teria 
mo-i mot ivo justificável para aver-
bai-os de avarcta s* se não fõra a 
confiança ein um intermediário da 
Justiça perante o Poder, n6s appcl 
lariumos directamente para o povo, 
afim de remediar com a sua eter-
na generosidade o ostracismo a 
que tem sido condemnado o ar-
tista de talento inais que compro-
vado o tão rico de aptidões que 
iiào sabemos se admirai o mais na 
natureza morta—primeiro genero 
por elle cultivado — sa no retrato 
e 11a paizagem. 

0 leitor j i adivinhou de ceito que 
nos referimos a Pedro Alexandrino, 
o paulista cuja fé perseverante na 
siiggeslão artística quando inspira 
da na grande escola—a Natureza«-
Ihe demarcou logar evidente, tal-
vez impossível de adquirir, se hou-
vera consumido o mesmo tempo 
na convivência árida de mestres 
bisonhos, vaidosamente abarrota-
dos de theeriag. Teve, cm vez de 
mestres presumpçosos, tim cama-
rada e amigo a guial-o com o seu< 
amor aos assumptos da nossa ter-
ra, a convivência desccriinoniosá 
do y tnano que tem dado mais glo-
ria ao Kstado do S. Paulo do que 
todas as gerações politicas de ca-
suislas parlamentares. 

A organisaeio artística de Pedro 
Alexandrino a t l i ng iuo grande ma-
turação de alguns dos hrdlos fru-
ctos que elle pinta, a tensfto exu-
berante da romã fendendo-se em 
rubis (,u da ri f igeiante jahoticaba 
mostrando atravez da cascade aze 
viche o centraste da polpa alvíssi-
ma como a neve. Agora só lhe res-
ta a consagração da grande Arte, 
o retoque genial das legiões espi 
ritualisailas nos séculos que se fo-
ram, mas a inda Vibraoteii tangí-
veis, vivas, nos museus da Henas-
cença, nas galerias preciosas espa-
lhadas pelo Velho Mundo. 

Kssa romagem piedosa não se 
[61«, porém, tentar com a sacco-
la de pedinte a bater vazia sobre 
as espáduas e o bordão das per« 
grinações longínquas apertado pelo 
cansaço nas mãos tremulas a fe-
bris. 

A civilisação tem exigencias des-
pendiosas e os transallanticos, os 
expressos e os boteis absorvem ou-
ra, muito ouro, são insaciaveis d o 
vil metal. 

Elle, o artista, só tem de seu uin 
passado de luetas, de trabalho, 
talvez do privações, e alguns pin-
céis. 

Não é chegado o momento op-
portuno, inadiável, do governo re-
parar uma falta ? 

Alludiinos ã nossa esperança om 
um intermediário. 

EITectivamente cremos na supe-
rior intuição artística do actual se-
cretario do Interior o temos o dr . 
Pujol no conceito de espirito es-
olarecido, bastante culto para com-
prehender quo o auxil io de doze 
011 quinze contos—um nada—con-
cedido para esse Um, centuplicará 
de valor nos applatisos que da sua 
concessão reverterão para o gover-
no em applausos de todos aquelles 
a quem não domina o materialismo 
d « soldadesca, do casarão e das 
demais exhibiçóes da força. 

Passando da arte para asciencia, 
mas sem sahirmos da esphera de 
attribiiiçôcs de s. exc. o illustrado 
secretario do Interior, vem a talho 
de foiço chamar sua esclarecida 
attenção para um assumpto que se 

debato ou vai debater na Socieda-
de de Medicina c Cirurgia de S. 
Paulo—a mais operosa e util das 
aggremiações scientiflcas actual-
mente existentes entre nós. 

O dr. fheodureto do Nascimento 
propoz que a Sociedade solicitasse 
do governo expressa prohibição 
de experiências e applicaçOes hv-
[inoticas, corno melo thcrâpculico, 
por pessoao n i o habilitadas a exer-
cerem legalmente a medicina. 

Parece intuit ivo que, sendo hoje 
todos 03 phenomenos hypnoticos 
estudados e sobriamente applica-
(los pela sciencia medira, liiriD-
sns (jiie, usurpando alheias atlri-
biliçOeS, se inculcam curandeiros 
pelo hypnotisino incorrem nas 
mesmas penalidades que os linç-
beiros-sangradores o", tn lliésl-
nlieiros <i quotll o obituário deveu 
out rora os mais numerosos contiil 
gentes. 

Os apologistas do s istema con-
sidcra!tt-no naturalmente a pana-
eéa universal e vão hypnotisando 
a torto e a direito, trate-sede mo-
léstia nervos» ou ofgail ica, de 
sirnpbs üyspepsia ou de grave le-
são cardíaca, (le passageira dór de 
dentes ou de arraigado e vnea» 
cancro. 

E os resultados desse fetichlsmo 
de nova especie Vãrt se taanifes-
tando d'« modo concludente... a 
condemnar os sacerdotes, especie de 
magnetisadores dervicii««, inge-
nuamente credukn 8m uma força 
superior e mysteriosa que o Su-
pre.mo Poder lhes desfechou do 
Alto, ã laia de esguicho de unia du-
cha. 

Ainda ult imamente, no Mio, nrnn 
pobre costureira cahiu fu lminada 
depois da sessão hypnotica. 

TínhaiüOs o espiritismo, veiu-nc s 
depois o positivismo religioso e 
apparece-nos agora o l iypn»-
lismo. 

Se tudo Isto t i lo transformar o 
pait etn inna enorme casa de ora-
tes, é cousa de milagre, se não 
fór a intervenção lúcida do go-
verno. 

O lcilnr jiV vai franzindo o so-
brolho t om esta estirada de Uuk-
lim. 

—Escolheu o domingo [iara ca-
ceti'ar-me, diz lã comsigo. 

Não é. Estamos com a inão n.a 
massa e desejainps aproveitar o 
ensejo para CotlclU'rinos este cava-
co C(jm o d igno secretario do In-
terior, que nos parece estar hoje 
rm maré pachorrenta. 

lia nesta capital uma instituição 
de caridade " inda púuco vulgari-
sada no brasil, mas que, por isso 
mesmo, e pelos relevantes servi-
ços humanitár ios que estã pres-
tando ã gente pobre, merece espe-
cial apoio do governo. 

Iteferiino-nos A Maternidade. 
Dirigida com severa economia c 

solicita competência, não pôde o 
estabelecimento comportar mais de 
13 parturientes, pela escassez de 
seus recursos e d iminuta lotação 
do prédio. 

Imagine s. exc. quanto será af-
flictivo para qualquer infeliz mu-
lher, oppr imida pelos dolorosos 
symptoinas da approximação do 
parto, ir bater de bulde ás portas 
daquella casa I 

São seria abençoada a interven 
ção clemente do governo, se conce-
desse, mesmo sem as fôrmas le-
gaes e morosíssimas, uma verba 
que auctorisasse a Directoria da 
Maternidade a construir casa pró-
pria ? 

Também podíamos, bem o sabe-
mos, appellar nesta circumstancia 
para a caridade publica. 

Temos, porém, pedinchado tanto 
para as creehos, sein havermos 
reunido ainda a quant ia rigorosa-
mente indispensável para a funda 
ção da primeira, que receiamos 
ser tomada a serio a designação 
que nos fez o dr. Ferreira de 
Araujo, de frade mendicante. 

E a verdade é que cont inuamos 
a pedir, não ao povo, mas a s. 
exc., em nome da Arte, cm nome 
da Sciencia e em nome da Cari-
dade. 

Já é séca ! Não temos então ou-
tra cousa que fazer '? . 

O *»«<> 111 \ltO. rei l.lik illilMirn-
<1-« hri*»llelrn |tnl>liri.il» em IBerluii. 
M»h a tllrerçAn ilt» dr. Juiío Ullt«ilrn. 
l> Js-w o nanunrl i) nn terrrirn pit-
«lua. 

Festeja hoje o seu anniversario 
natalício o nosso amigo Itoso l.a-
gõu, secretario da redacção desta 
folha. 

Acceite o bom o dedicado com-
panheiro as felicitações de todos 
nós, que trabalhamos ao seu lado. 

a pedido, D, 
ios do 

Foi exonerada, 
Ignez de Aquino Itios do cargo de 
directora da secção feminina do 
grupo escolar Gabriel Prestes, de 
Lorena. 

Falleceu hontem, ás 9 l|2 horas 
da manhã , na Santa Casa da Mise-
ricórdia, o sr. João llaptista de Ca 
margo, que, na vespera, como 110 
ticiáinos, recebera um tiro de re 
vólver nas costas, disparado por 
seu cunhado, João Garcia Miranda, 
com quem tivera uma altercação 
por questões de família, na casa 
n. lo da rua dos Voluntários da 
Patria, além da Ponte Grande. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
recoinmendado á Superintendência 
das Obras Publicas que mande, op-
portiinamcnte, um engenheiro a 
l lbatuba, afim de examinar os en 
canamentos do agua daquella loca-
lidade, ollerecendo em seguida um 
relatorio sobre os reparos indis-
pensáveis. 

Correio. 
Não tem recebido ult imamente a 

nossa folha, apezar de lh a remet-
termos regularmente, o sr. Ilenri-

3ue de Mattos, residente na rua 
os CusmõeB, 22. 

O governo deu ordem para ser 
entregue a II. Victalina Correia Pa-
checo, professora no Amparo, a 
quantia de BOOg, de gratificação a 
que a mesma tem direito, segundo 
a lei. 

O asvlfl, a creche, a escola 
A creche ! o asylo ! a escola ! O' magica t r i ndade , 
•Jue as cr ianças chamais , como as chamou .losus ! 
«Sou n inho m a t e r n a l ! » diz o asylo á o rphandade 1 
E á m ã e , q u e ex tende o flllio, a Iroiner de anc iedade , 
A creche : «Eu sou o amor» ; c a escola : «Eu sou a luz !< 

PiMinno CII\Í.\S 

CHRONICA LIVRE 
Ilio (le Janeiro, 7 tle novembro 

Montem, dtí manhã , muita mãe 
de família, vendo que o marido, j á 
prompto para sahir, se despedia dos 
filhos, foi a elle, com os olhos ra-
sos de a ff na, c disse-lli", entre doua 
abraços assustado* i "J!ão le demo-
re») meu Velho ! Toma o bonde, as-
sim (pie deixares o trabalho ! Não 
vás á rua do Ouvidor I Olha que 
hoje, com certein, Ma o diabo na 
Ciuade !» E, quasi chorando, levou-o 
á escada, e correu á janella para o 
acompanhar com os olhos lacri-
mosos até á primeira e&fjuina... 

t>' que liohlVm de manhã todo o 
Ihundo sabia que estava a chegai-
o almlránte tluslodio. I)iiia-se na 
vcsjiHra que já não havia uma lan-
cha disponível, porque todas ti-
nham sido alugadas pelos admira-
dores do almirante. I)i»in.-«e ínpiri 
riue on «".coblíliis, iiáo vendo com 
uons olhos a projectada manifesta-
ção de apreço ao caudilho vencido 
e repatriado, lhe haviam preparado 
também uma recepção barulhenta, 
nrmando-se de bombas á Orsini e 
tle latas de sardinhas de Nantes, 
tftlreçadás cie ibeiinile enltro-gly-
cerina. A policia, dizia-se ainda, es-
tava toda de promptidáo. K a noi-
te que precedeu a chegada do al-
mirante foi verdadeiramente de vi 
gilia (In* armas. 

E por iiso, ás P da manhã , os pa-
cíficos chefes de família que sabiam 
de casa, nara a conquista do pão 
de cada (lia, deixavam as esposas 
alarmadas,com o coração nas mãos, 
accendendo deante dos oratórios 
as lamparinas votivas. Seguindo 
para a cidade, esses chefes de fa-
mília iam imaginando cousas pa-
vorosas. E, como na alma do mais 
pacato,do mais conservador,do mais 
inofTcnsivo ilos brasileiros, b i s em 
prr. um grande ãmor de barulhos 
e um grande amor de politica, iam 
elles dispostos a correr ao cáas Pha-
roux, em vez de correr aos escri-
ptorios, ás repartições publicas e 
aos armazéns. 

Checaram 4 cidade. Viram-na 
quieta, sem patrulhas extraordina-
rias, sem magotes de jacobinos, 
sem grupos de custodistas, sem 
pôças de sangue, sem barricadas. 
•Jue succedèra? 

Succedérá que o almirante Cus-
todio, apenas recebido por alguns 
amigos, desembarcára, sem ruido, 
á paizana, empunhando um ramo 
de flúres ; e, a essa hora, j á almo-
çava n n casa, tranquillamente e 
com fome, como quem por longo 
tempo se viu obrigado a comer o 
pão do exílio,—esse pão que o diabo 
amassou com a cauda. 

F)sta chronica não é politica. Mas, 
presumo eu, a chegada do chefe da 
revolução de Setembro é um acon-
tecimento que se iinnòi. A minha 
chronica é livre : pôde tratar de tu-
do e de todos, ficando a responsa 
bilidade do que disser a cargo do 
nome que a assigna. E, mesmo por-
que não sou politico, é que posso 
(liztr o que penso deste aconteci-
mento. 

No Hio de Janeiro, n i o ha ainda 
o furor da reportagem, que cara-
cterisa * imprensa do resto da Ame-
rica. Em qualquer outra cidade do 
continente, j á um repórter teria 
entrevistado o almirante, e j á todos 
nós saberíamos o que elle preten-
da fazer depois do seu grande e 
ruidoso desastre. 

Mas, não tendo prata de casa, 
temos a prata do vizinho. Iloje 
mesmo, a Gaieta de Noticias trans-
creve da Tribuna Popular de Mon-
tevideo noticia longa da conversa 
que um dos redactores dsssa folha 
tevs com o illustre marinheiro. In-
terrogado ácérca dos seus projectos, 
o almirante respondeu que »está em-
penhado em uma causa que é a da 
liberdade da pati ia ; j á tem muito 
terreno ganho essa causa ; comtudo, 
precisado apoio de todos, para que 
o seu triuinjdio seja definitivo ; e 
não será elle, almirante, quem pre-
senciará, |impassivel, a derrocada de 
quanto se haja conquistado.» E «c-
crescentou : «Devemos prestar todo 
o nosso apoio ao presidente Mo-
raes I» 

Deus conserve s. exc. neste ul-
timo proposito, que é realmente 
louvável. Mesmo porque, sendo s. 
exc. militar, o seu pane! não pôde 
nem deve ser outro. Sómente, pelas 
declarações que precedem essa, s. 
exc. ainda não parece estar bem 
compenetrado d « seu papel. 

Eu, meus amigos, tenho, como 
jornalista e como poeta, umas con 
tas velhas a ajustar com o chefe da 
setembrada... Mas isso fica para 
quando Deus quizer. Por agora, não 
lalo do meu interesse : falo do in-
teresse de todos. 

O sr. almirante foi governo. O 
sr. ulinirante usou e abusou do di-
reito de prender gente. 

E, quando deixou de ser gover-
no, o sr. almirante não cotnpre-
hendeu que, na sua qualidade de 
almirante, só uma cousa lhe cum-
pria fazer: commandar esquadra, 
obedecendo ás ordens de quem era 
governo e deixando de querer in-
tervir numa administração de quo 
j á não era parte. 

bahi , a rovolta de Setembro. Por 
causa do 9. exc., u m outro solda-

do sé entregou á pratica das maio-
r"S Violências de rfuc ha noticia na 
historia do brasil; por causa de s. 
exe., muita gente foi fusilada e de-
gollada; por causa des . exc., mui ta 
gente vemeu no eircere e sofreu 
fome de pão e sede de justiça; 
por causa de s. exc., estamos ar-
rebentados... i; vai s. exc., de vol-
ta á patria, são e sa lvo ,—q u a n d o 
a rebòrdoísa eítá passada, quando 
as balas de Campo Osorio e a he-
patite de Bicas providencialmente 
afastaram do caminho do governo 
civil os (lous tropeços que mais 
ameaçavam esse governo,—s. exr., 
que é militar, s. exc., que foi pou-
pada pela morte, s. exe., (pie foi 
amnistiada, s. eüc., que leve dous 
aiinos para tomar jnizo, s. exc., 
que bem sabe quanta rente a sua 
imprudência inuti lmente sacrillcou, 
—s. exc. declara que «não será 
••lia, almirante, quem presenciará 
impassível a derrocada do quanto 
se haja conquistado !.,. • 

*4o cachaça mais seductora 
que a da politica. Para combater 
a seducção das outras cachaças, 
temos agora, annuneiado em todas 
as folhas, um remédio que se r>ro-
põi a curar radicalmente o vieio 
da embriaguez habitual. Mas a ca-
chaça da politica, quando empolga 
uma victima, nunca mais a dei-
xa... 

O sr. almirante Custodio, bem 
sei, só com um grande e supremo 
esforço poderá renunciar i pai-
xão politica... Ah ! como o llrasil 
agradeceria a s. c.«c. esse grande, 
esse supremo, esse hercúleo, esse 
sobrehiimano esforço '. Como o lira 
sil amaria ver s. exc. entregue ape 
nas aos geus deveres do mil i tar, 
honrando a süa classe, prégando e 
praticando a discipl ina,—sem pen-
sar no Itamaraty ! 

Talvez s. exc. não tenha conhe-
cimento do que por aqui se pas-
sou, durante a sua longa ausên-
cia... Ai ! almirante ! aqui está um 
homem que foi preso quando s. 
exc. era governo e preso quando 
s. exc. foi revolução !... 

a que 
duras 

Haverá talvrz qurm (!i 
não é generoso dizvr tão 
verdades a um vencido... 

Mas é preciso que os homens 
que, como eu, j á estão habituados 
a ser presos porque dizem sim e 
porque di*c.m nd.o, porque t tm 
cão e porque não tém cão,—po-
nham desde j á as barbas de mo-
lho. Se s. exc. vem disposta a fa-
zer politica, é bom que o diga bem 
a l to ! Eu, por m im , desde j á de-
claro que não sou connivente com 
as revoltas possíveis, que s. exc. 
traz, em gerinen, dentro do pensa-
mento. Mais vale prevenir que re 
mediar. S. exc. bem deve compre-
hender que preciso cuidar da mi 
nha vida: ser preso politico não é 
profissão que sustente a lguém. Vis 
ta o sr. almirante a sua farda glo-
riosa, estude, discipline a mar inha 
e prepare se com calma e applica 
ção para arriscar, em hora d iena 
(pie Deus permitia nunca chegue ! 

a sua vida em proveito da pá t r ia ! 
E nada de politica ! A politica pô-
de algumas vezes levar um almi-
rante ao Itamaraty, mas pôde tam-
bém leval-o ao exilio ou a destino 
peior. 

Emí lm, nada prova ainda que s. 
exc. não abandone a politica. Des-
embarcando serenamente, com um 
ramo de llôres na mão, o almiran-
te Custodio, que, apezar de quan 
to de falso delle se tem dito, é um 
bravo marinheiro, cheio de talento 
e de honra, vciu talvez disposto a 
nunca mais promover agitações. 

A entrevista com o redactor da 
Tribuna é talvez uma cousa sem 
importância. Excessos de l ingua-
gem ! Palavras ! 

Worils... IVorils... Words... 

O L A V O I I I I .AC 

1 Instal laçào da A l fan -
dega 

l leuniu se hontem a Directoria 
da Associação Corninercial e r> -o!-
veu como legitima representante 
do commercio tomar parte no re-
gosijo publ ico pelo faustoso 
acontecimento da installaeão da 
Alfandega nesta capital, deliberan-
do nomear as seguintes commis 
sões para a ornamentação das ruas, 
no dia r . de Novembro, c promo-
verem outras demonstrações festi-
va»: 

liiiu Direita - Abílio Soares, An-
tonio .Miguel Hrieolla llodrigiies, 
João Antonio Juliao; 

Una lie S. Ilentn- Victor Notli-
munn , Augusto llodrigiies, Joaquim 
Gomes Estella, l.lliz ' •ui lhcnue Fu-
chs Junior , Mario Velasco: 

Uua /.'» de .Yuvembro Eduardo 
l locha, Alexandre Tlliollier, Victor 
Miguel Genin, Domingos José Coe-
lho, Izidoro Aron, Directoria do 
Manco Lnião de S. Paulo; 

f . a f y o ito ítosafin—Oarlos Castel-
Iões, Mathias de Castro ; 

/hm ilu (Jnitaniln Francisco Sam-
paio Moreira, José da Silva Ferro, 
Paolo .'o-ié d« Costa : 

/hm ilo Cornmen in - - foaquim 
Payáo, José de Souza Mercedes, João 
Pedro Tavares, Sampaio l.eite cV C. ; 

Ihm Florentin ih' Abreu—Parada, 
Nuno Alberto (i C., coronel Carlos 
Teixeira de Carvalho, Alberto de 
Souza, Wagner Carvalho & C. ; 

flua ilu tístaçflo—Almeida cv Iti-
lieiro, Ferreira Junior, Saraiva & 0. , 
(iiieiroz,. Teixeira & Fernandes, Pi-
Card iV Irmão, I. Coeilo A Irmão ; 

/tuas iln lio i- Vista e /hiznrio— 
Azevedo liuerio ú: C., Jacques Ilel-
semin, J. Ferraz C. ; 

/{nn Mur^e/m! /Jeoilorn Irmãos 
Falchi, Directoria do Club Gymnas-
tieo, Prado, ( baves t\ 1.. 

«> 1111(1 113 111», re i l . l i i lll iftl n-
.1.« Iira.llpird (MilillenilH etn II« rl lm. 
H«|I3 II ilir<>rp«ii d*, dr. J . Ai. Il lbelr». 

J»-•«' 11 i i i i i iunrlo nu lerri-lr« ps-
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Pro Cuba. 

Ilealisa se hoje no Theatro S. Jo 

sé, á uma hora da tarde, u m gran-

de comicio em favor dos revolto-

sos cubanos. 

Usarão da palavra os srs. Azeve 

do Cruz, dr. João Monteiro, dr. Mu-

niz de Souza e outros. Jul io Cesar 

da Silva, o poeta das Stnlaeliles e 

dos Sarcasmos, recitará uma poe-

sia, inspirada na santa causa por 

que se estão batendo com tanto 

denodo os heroicos filhos da pé-

rola das Antilhas. 

Multas. 
Pelo llscal Fortunato foram ap-

plicadas hontem 2 multas, por in 
fracção do art. I I do Couigo de 
Posturas; pelo fiscal Arthur Carlos, 
6; pelo fiscal Vieira braga, 1). 

Diz o jornal amer icano Phila-
(lolpho—Times estar ajustado casa-
mento entro uma sobrinha do fal-
lecido marechal Floriano Peixoto e 
o sr. W. I,ec Simods. 

Para o nosso collcga do Jornal, 
é «provavelmente uma noticia fal-
sa, como sem soem as daqucl ic or-
gam diário». 

O nosso dedicado companheiro 

Evari«to de Oliveira acaba de pas-

sar pela profunda magUa de per-

der em Santa Luzia do Ilio das Ve-

lhas, Minas, nina i rmã (pie elle es-

tremecia immensamerite, com lodos 

os aflectos de sua grande alma e de 

seu nobre coração. 

Compart i lhando «nas lagrimas, la-

mentamos a eruer.a da fatalidade 

que tão duro golpe vibrou no seio 

de sua exma. famíl ia, a quem apre" 

sentamos 03 nossos sinceros peza-

rneS. 

Está nomeado ministro plenipo-
tenciário da França no Ilio de Ja 
11 eiro, em substituição do sr. Iin-
bert, que ora fica em disponibili-
lade, o sr. t'aul H' veil, dlreçloj 
do gabinete do ministro dos Es-
trangeiros e diplomata muito esti-
mado ein Paris. 

0 nosso collcga do Jornal, dan 
lo esia noticia em te leframma da-
piella capital, accrescenta que o 
ir. Iléveil virá assumir brevemente 
o exercício do seu novo cargo e 
envidará logo todos os esforços pa-
ra regular amigavelmente cora o 
governo federal o incidente do 
Amapd. 

A Secretaria do Interior requisi-
tou da da Agricultura a ida de 
11111 engenheiro a Monte-Alto, o 
qual , examinando o prédio destina 

o ao funcclonamento dos servi-
ços públicos do novo municíp io , 
ollereça delle uma planta e informe 

se presta para o fim a que se 
destina 

Telegrainma da Victoria para o 
Jornal diz quu o Congresso esta-
dual tomou traz-ante hontem co-
nhecimento e acceitou a renuncia 
lo I ." vice-presidente do Estado, 
Ir. Graciano Neves, elegendo para 
substitui! o o dr. Constante Sodré, 
2." vice presidente. 

Solicitou se da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento de (jfiTgVSO a 
Francisco Duarte & Irmão, pelo 
fornecimento de, generös ao l.abo-
ratorio Pharinaceutico do Estado. 

; na 
rc-

Sal -

P o l o n o s s o E s t a d o 
Mnnto. 

\ policia prendeu u m individuo 

Como se escreve a historia... 
Tem a palavra um commandante 

americano, cujo navio esteve 
liabia do Itio por accasiáo da 
volta de li de setembro. 

Vai oceupar se do almirante 
daiiha da Gama. 

I.iatn e pasmem; 
«Estava 110 Itio de Janeiro, quan 

do Gama almirante das forças re-
volucionadas, foi executado, tendo 
sido o seu corpo entregue a uma 
mul t idão de 2o mil pessoas (pie o 
arrastou pela capital n > meio de 
gritos violentos de: Viva a llepu 
blica». 1 Morte aos traidores», etc. 
Tendo sido o cadaver reclamado 
pelos parentes, alim de lhe ser 
dada a sepultura christã, as auc-
toridades se recusáram a eutre 
ga-lo. 

Existem actualmente no Drasil 
exraordinarios sentimentos de sym-
palhia pelo povo americano. Este 
facto deve ser attrihuido ao proce-
dimento do almirante l lenham, no 
Itio, durante a revolta. 

Nas festas offleiaes a bandeira 
dos Estados Unidos lluctua ao lado 
da brasileira, ao passo que não se 
tolera a da Inglaterra.» 

(lue para alli 
ianflia de •• 

.le 

t inha 
ma ine-
casa da 

pon-

0 director do l.ahoratorio Phar-
maeeutico do Estado recebeu or-
dem para fornecer ao II.® batalhão 
da força publica, estacionado em 
Santos, os medicamentos que fo-
rem solicitados pelo coronel com-
mandante. 

Faculdade de Direito. 
Diz urna vária haver quem cogi-

te no Congresso de passar a nossa 
Academia para o domín io deste Es 
tado, que a custeará e modelará 
pelo novo regimen, tle moilo que 
ndo continue a possuir lentes inimi-
gos das instituições. 

E onde fica a tolerancia republl 
cana Y 

0 sr. João Francisco Monteiro, 
professor em Tauhaté, foi auetori 
sado a matricular-se 11a Escola 
Normal , 110 proximo anuo. 

desta capital 
fugido em coinj 
nor, (pie havia raptado 
família, obr igando o n casar 
do-o depois em liberdade. 

Ora abi está ura casamento que 
certamente não custou muito aos 
prologonistas do rapto, a não ser 
0 susto que raparam cora a visita 
da aiictoridade policial. 

V depois venham dizer-nos que a 
policia não nrr»e ».'ira nada. 

- Monta já a algdn.1 contos de 
r í h a importância dos donativos 
enviados á Sociedade Portiigucza 
de lleneflcencia para puxilio da 
conclusão das obras que a '»til 
instituição está fazendo 110 seu liei-
lo hospital. 

—Fislá alli o sr. Paulo llutten-
hein, representante da importante 
firma hamburgueza !'. A. Neuba-
wer, que veiu ao nosso Estado 
aflrn d» estudar de perto os seus 
recursos cofflmerciaes e agrícolas. 

CumpInMi. 

Também pouco distante daquel-
la cidade o Amor andou fazendo 
das sua-. " maroto apparcce era 
toda parte de caredí repl«to e arco 
em acção. 

Acompanhada de seu pae, apre 
sentou se á aueloridn.de local Den-
ta Cordeiro de Oliveira, queiman-
do se de que João liaptista do Ama-
ral a h a v a deflorado. 

A policia, á imit içSo d» de San-
tos, tclegraphoii para J i indiah», on-
de residia o rmuluislailor, RI-o ir 
áquella cidade c... matrimoniou os 
dous, qiuí lá se foram, não sabe-
mos se alegres ou tristes. 

De um modo 011 de outro, estão 
casado1', os dous, e é isso o quo a 
Iti manda e a policia executa... 
quando quer. 

— Diz o Correio que no antigo 
cemitério das Almas costumam ir 
dormir todas as noites alguns in-
glezcs excen'rioos... mas sem resi-
dência. 

S*s os sujeitos tivessem residên-
cia .. o facto valia bera um com-
mentario; üs-.i:" não. 

llio-€ I11 ri» 

O nosso collcga do />iarin írani-
crcve grande parte do ul t imo arti-
go do nosso eminente collabora-
tlor dr. 1'erreira de Araujo, epigra-
phado «Contra-golpesn. 

—Parece que a Camara Munici-
pal, attendendo ás reclamações da 
Directoria do Serviço Sanitario do 
Estado, vai tornar obrigatoria a 
vaccina, afim de premunir a po-
pulação rio-clarense contra os ata-
ques davar io la . 

Jundlahy 

Torna-se de inadiavel urgência, 
e para is«o chamamos a attenção 
do digno secretario da Agricultu-
ra, a reconstrueção da ponte por 
onde se dirigiam áquella cidade os 
moradores de I.oliveira, Passari-
nho-, e Tapera Grande. 

—Tém sollrido muito cora as ul-
timas chuvas os aterros da l . inha 
1 a n i l de Ferro Jundiahyense. 

—Devia ter casado hontem, por 
ordem da ouctoridade, o meliante 
que raptára uma pobre e honesta 
rapariga. 

Os repetidos distúrbios na villa 
Arens e núcleo liarão de Jundia-
liy estão exigindo a permanência 
le algumas praças nos dous popu-
losos bairros. 

Ainda não foi anedregulhado 
Je novo o largo da Matriz. 

Até quando adiará a Camara esse 
urgente serviço ? 

I l l 11 hll (1. 

Por lelegrainnia 
trado, sabemos 
tem naquclla cidade a eVina. srn. 
D. Candida Marcondes l.opes Cha-
ves, esposa do dr. I.opcs Chaves. 

Uru l « . 

Escrevem-nos. 
Mí donhamcnle bellicoso, o aspe-

cto do velho cemitério desta cida-
de 110 dia de finados '. 

Sob as grossas taipas que o cir-
cumdam, magotesjde guerreiros fa-
ziam scintillar ao sol nascente o 
aço coruscante de seus g lád ios! 

Devidamente ensarilhados, ex-
tendiam-se em l inha as carabinas 
de canos polidos e relu?en'es. 

Mais além, g upo-i de curiosos 
graçolavara sobre o ciso, em quan 
to esperavam... a ver em que pa-
rariam as modas—se a cousa ren-
deria ou não.• • 

Tratava-sejde manter illeso o pres-
tigio da ouctoridade... 

Era o que se dizia. 
Historiemos. 

Publicam-se aqui dous jornaes 
quo se não gostam, apezar de se-
rem fundados com o mesmo ohie 
d ivo—trabalhar para o engrande-
cimento do logar e maior prestigio 
das instituições,—a Gazeta de Uni 
tus e O üunicipio. 

Como aquella é orgara do parti 
do dominante, este é naturalmen-
te opposicionista. 

Em politica, a regra geral éesta: 
os nossos correligionários são to-
dos homens de bem, todos patrio-
tas, todos valentes, todos illustra 
dos, emfim, prototypos de todas 
as virtudes eivicas c privadas. 

Os do partido contrario é que 
não passam de uns ignorantes, pol 
trões, gatunos—uns sujos... 

O Município, no seu papel de 
opposicionista, começou por con-
demnar tudo quanto a actual Ca-
mara tem feito, inclu indo em seu 
anatbema a nova ponte «obre O Ja-
caré o o jardim publico, obras es-
sas que (seja dito de passagem at-
testaram sempre os serviços pres -
tados a llrôtas pela actual Munici-
palidade. 

A Gazeta, por sua vez, elogia a 
torto e a direito, achando obra papa-
fina até o mercado, que seja dito 
também de passagem) runccioiia 
em um cochicholo indecente e tri-
buta—sob pretexto de favorecer a 
população -os generos de primei-
ra necessidade produzidos 110 mu-
nicípio. 

Iam as cousas neste pé, sem pro 
metterein ultrapassar os limites in 
cruentos da descompostura, quan-
do D Município »c lembra, em ar-
tigo de fundo, de pedir á Camara 

que nos foi inos-
>s que falleceu hon-
cjdade a eVina. 

que mandasse roçar o velho cemi-
tério para a procissão aunua l de 
fl nados. 

Políticos que m.; lêdes ! 
Almas nobres e abnegadas, vo-

tadas em holocausto aos interesses 
sacratíssimos da Patria e aos não 
menos sacratíssimos de vossas res-
peitáveis barrigas—dizei-me—mão 
sobre essas consciências arminbo-
sas—se tal pedido, vindo de um 
jornal da opposiclo, deve ou não 
deve ser tomado como desaforo f 

Pois eu, embora não seja politi-
co, também como vós, não con-

einno o procedimento do d igno 
intendente munic ipal que baixou 
11111 decreto dizendo que o raatto 
no ceraiterio era indispensável co-
mo medida hygicnioa, e que no 
lia de finados procissionassem os 
fieis onde bera quizessem, visto es-
tarmos em um paiz de amplas li-
berdades, masque não se lembras-
sem de ir ao cemiterio em questão, 
porque este, nesse dia, eslaria fe-
chado e muito bem fechado. 

Em assumpto de tanta raagnitii-
le como o de malto nos cemité-
rios, eu não metto o meu bedelho, 
porque a esse respeito só sei o que 
aprendi em Guerra Junqueiro, isto 

que os eeijetnes felizes tém u m a 
predilecção especial pelas carcassas 
los que neste mundo j á não po-

dem razer politica nem fazer versos. 
Assim, entretanto, não pensou O 

Município, que veiu respondendo 
ser aquilto uma violência ás cren-
ç;K catholicas e que a questão do 
raatto era mais de desleixo que de 
hygiene. 

A Gazeta retrucou que os cemi-
térios de Campinas e de outras ei-
Jades importantes estavam também 
entregues á acção saneadora, em-
bora pouco decente, da vegetação 
espontanea. 

<1 Município entendeu ,'que era 
caso de chamar a postos os catho-
licos da parochia, o que fez; e a 
GuiP.líí, em resposta, declarou que 
as ordens do intendente seriam 
cumpridas, acontecesse o que acon-
tecess*. 

Ferveu então a cousa 
O telegrapho trabalhou dia e noi-

te, trocando « truncando lelegram-
inas, na sua faina de bem servir os 
interessados. O boato poz também 
as mangas de fóra. 

Ora dizia-se que o chefe de po-
licia mandára abrir o cemiterio, 
ora que mandara fechai o . Corria 
(pie de Campo Alegre viriam qui-
nhentos homens armados e mais 
duzentos de Torrinha e mais n ã o 
sei quantos de Dourado ; que o ce-
miterio estaria aberto, que estaria 
fechado... 

E neste diz-que-diz que chegamos 
ao dia de finados, era que ama-
nheceu o cemiterio transformado 
era praça de guerra. L'm Itararé em 
miniatura. . . Mas os revoltosos não 
appareceram : nem procissão, nem 
nada. Não foi lá n inguém. 

E (pie fossem. Como na velha 
farça do Manila quem pôde, seriam 
trancafllados na cadeia padre, sa-
cristão, fieis e tudo. 

Emfim. . . como é para o engran-
decimento do logar e maior pres-
tigio das instituições...» 

4.9 I. Il II II.II no.«» I l .ro do (Ir. %r-
liitt.ii f.-(.o min mui* ile . l i o pii-
Kloni. V .enili. nu I . l .mrlM Tri-
\,-irM M l'Ilïlo .V €'.. mircc.Äorc«. r u» 
III- Mão II en to, «2. I ' r i ro . I M M . 

Cuba. 
Diz um telegramma de Madrid 

para o Jornal do Commercio, de 
ante hontem : 

«Tclegrapham de Havana que ,1 
insurreição continua a progredir 
nas diversas províncias da ilha. Os 
revoltosos começam de novo a to-
mar a olfensiva em Santa Clara e 
Porto Príncipe, onde j á se tém da-
do muitos combates, nestes ult imo» 
dias, entre os grupos de cubanos 
e destacamentos de forças legaes, 
encontros estes em que as ulti-
mas perderam alguns offisiaes e 
numerosos soldados. 

Os chefes dos rebeldes occupa-
ram algumas localidades desta par 
te de Cuba, depois de haverem des-
alojado os hespanhoes que alli es-
tavam para defendel-as. Accrescen-
Iam os telegriimmas que o clima é 
sempre fatal para i s tropas do ma-
rechal Martinez Camp.?*." 

Creches 
O Club Unido, fundado recente-

mente era Santa Cruz da Concei-
ção, pagou cora a quant ia de 20j>i 
em beneficio da fundação das cre-
ches, ura exemplar (la Historia do* 
Ires i/randes capitães da antii/ui-
dade. 

Addiccionando esses 2UJJ e mais 
cinco qile anto-hontem recebemos 
á quantia já arrecadada para o 
mesmo fim, eleva se a 32:I87JJ800 
a somraa que temos era deposito 
em varias casas bancarias desta ca-
pital. 

— Deve inaugurar se no dia 15 
do corrente, nos salões da Pauli-
a'a, o grande bazar em favor dessa 
obra de caridade. 

A Superintendencia das Obra» Pu-
blicas requisitou do Thesouro o pa-
gamento de 90:6fl2$2W ao dr. lia-
mos de Azevedo, para diversas 
obras cm ccnstrueeão, nesta capi-
ta l . " 

A Alfandega de Paranaguá ren-
deu no mez findo I36:78flgtt»l, ex-
cluído um deposito, de egual mez 
do anno passado, de 74:865g8Hl. 

Das Varias : 
« Disse o nosso collcga do /lio 

Newt, em sua edição de !í do cor-
rente : »A baixa persistente do cam-
bio, durante a semana passada, leva 
muita gente a pensar que o go-
verno está tomando leiras. E' dif-
llcil encontrar qualquer outra ra-
zão, á vista das constante* e avul-
tadas vendas de café.» 

Sabemos que o governo, dispon-
do de recursos suficientes para as 
suas despesas no exterior, não tem 
tomado uma libra sequer no mer-
cado.» 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
hontem nomeado escrivão dacoile-
ctoria de I na o sr. Paulino Gonçalo 
do Amarante. 
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LITTERATURA PORTUGUEZ\ 

Os novos 
Este—o sr. Duarte Bruno—é dos 

mais novos, pela edaile e dos mais 
proinettedores, pelo talento. 

Ninguém, depois de ler esta pe-
quena obra, pr ima, A mãe do re-
cruta, dirá que o auetor de t i o 
artístico o tão sentido quadro é 
um moço que não completou ain-
da 20 annos. 

A müe ü» rcrriita 

I 

Acolheu-se alli, á sombra daquella 
arvore. A estrada, que seguia cor-
tando os campos, toda branca de 
pedra-pomes desfeita, t inha umas 
ardências sulíocantes, que lhe pro 
duziam tonturas. Vinha de longe, 
a nfto podia mais. 

A' beira das valletas, as hervasjes 
tavaui murchas; e a poeira, pelos 
silvados) sabugueiros, hortencias e 
Alamos das sebes, punha uma nota 
ttalmosa de falta de agua, a fazer 
tòde. 

Além havia mesmo uma nscen-
ç io , como que de trerauloncias li-
ijuidas... Arctia se naquella estrada, 

3uc seguia cortando a còr verde 

os campos, a perder de vista, e 
por aonde não transitava agora 
viva alma. 

E o casebre, que ficava logo 
entrada da freguezia, era ainda 
para além, por detraz da serra; e 
naquelle ceo.de um azul implaeavel, 
néin uma nuvem branca... Viu que 
n i o podia mais: acolheu-se alli, ii 
sombra daquella arvore. 

II 

Dentro da alma conseguira en-
trar lhe a Desgraça, como uma 
tempestade, e desorientira-lhe as 
relatividades do sentimento. A par-
tir dessa hora, começou de tluetuar 
em estranhas atmospheras de mun 
dos dantescos. 

llergantim de ouro e luz pelo 
oceano dos ceos, o sol dava-lhe, 
assim, uma emoção mais triste do 
que um barco dé pesca, gritando 
por soccorro, alta noite aggressiva 
de inverno. 

Tinha a Desgraça dentro da alma, 
estava certa disso, liem na via ahi 
com esse aspecto de harpia phan • 
tastica a deslisir ao longo das 
galerias do seu coração de mãe 
angustiada; bem nu via ahi, com 
uma terrível omnipotência, amplas 
roupagens, a phosphorecer inde-
cisamente nas amarguras tenebro-
sas daquella soledade. 

E desse vulto respiravain-se umas 
exhalações espantosas de fogo. Qon-
vencia-se quasi de ouvir j l j ie o 
andar lento, que lhe chegava crfmo 
a lgum echo apagado, mysterioso, 
das regiões sobrenaturaes do Mal. 

III 

Os quo têm voltado d freguezia, 
depois que foram a procurar for 
tuna pefas terras da America do 
Norte, falam muitas vezes dos ri-
gores do frio nessas paragens e 
dos immensos lençoes de gelo 
que no inverno sc extendem pelos 
campos, amortalhando-os. 

Agora tinha a sensação de todo 
esse, frio a percorrer-lhe as vísce-
ras num vai-vem isóchrono de des 
alento; agora t inha a visão int ima 
de toda essa alvura gelada, em 
meio da qua l , admiravelmente, su 
bja cm espiraes uma columtia de 
vapores: como sc fóra a ignição 
do materno amor a combustionar-
se debaixo dos gelos de uma dor 
profunda. 

IV 

Só,viver só :assustava-se! Começa 
va a comprehender o horror desta 
noite, que lhe servia de prefacio a 
essa que jamais tem f im.. . 

E a Desgraça tornou a passar, 
desta vez muito perlo delia, c ati-
rou-lhe com uma corbelha de ro 
sas e sauiades, que sorriam in-
conscientemente sob o clarão si 
nistro do phantasma: e pareceu-lhe 
que t inha cravada no peito a la-
mina de um punha l , estragada 
pela ferrugem, c que lh a reme-
xiam na ferida medonha, escanea 
rando-lh'a. 

A corbelha era o contraste de 
alguns dias idos. Ai I como j á sc 
ficavam tanto atrazados, esses, em 
que pelas manhãs claras o sol 
lançava para all i , pela porta den-
tro do cassbresito branco de cal 
urna alegria i l luminante de ventu-
ra, emquanto nas sebes da peque-
nina horta os pássaros ensaiavam 
epithalainios... 

V 

Certo, dia a Morte fizera estalar 
um raio na ermidinha dos seus 
afTectos. E a luz cinzenta da tem-
pestade projectou-se atravez das 
fendas hiantes das ruínas e en-
cheu o recinto de ura vago de 
sombra desolada e inquietante 

E ella viu, pelo pavimento, feila 
pedaços, a imagem do S. José, de 
mistura com esboroamentos de ca 
liça, barrotes, fragmentos de telha 
antiga, tudo embebido de chuva, 
que era talvez feita de lagrimas. 

E, todavia, perante o raio, que 
a morte fizera estalar na ermidi-
nha dos seus allectos, não a des 
amparara de todo a serenidade. 

Fôra-se-lhe metade da a lmanes 
sa catastrophe; a metade que, num 
dia cheio de suavidades, de flore 
cencias amorosas e de ceos bran-
damente azulados, uin sacerdoli 
lhe t inha annexado á delia, toda 
juvenilmente branca, côr da sua 
toilctte, com enfeites de llúr de 
larangeira. Na torre os sinos repi 
cavam, e os repiques eram festivos, 
como rosários de nolas timbradas 
no crystal da alegria. 

Mas quando o negrume do sof-
frimento ia talvez scindir se no vu 
mito zigazeante do raio, que ful-
mina,ífez-sc a maravilha ! começou 
aquelle negrume a transformar-se 
numa claridade leitosa de alvora-
da, porque lhe ficava ainda o II 
lho, um menino Jesus incoltirae 
nos destroços da ermidinha dos 
seus aflectos, todo elle sorrisos de 
ternura cór de rosa, a exlender lhe 
os bracitos alvos de lyrio. 

A noite, porém, surgiu agora dos 
subterrâneos da treva absoluta, e 
a pobre mãe senlia-se como que 
suspensa 110 vaeuo pela corda j á 
frágil da edade, e logo por cima 
rangiam os bicos dos abutres da 
angustia a cortar os fios dessa 
corda, e lá em baixo, muito fun-
do, invisivelmente, chocavam-se 
as vagas de um mar desconhe-
cido. 

VI 

Ao inverno, quando o lume cre-
pitava no I a r a ferver a ccia, t inha 
ouvido muitas vezes na sua infun-
d a a tragedia daquclle seu paren -
te, que partira de casa cheio de 
esperanças —o não voltáru mais. 0 
castigo da insubordinação, que ti 
vara logar a bordo de alguns na-
vios da armada, tinhu-o attingido, 
innocente, quem sabe? c assim elle 
acahára seus dias pendido igno-
miniosamente do lais de uniu ver-
ga... E, como que rclucionando 

trar noticia do filho. Percorrera a 
cidade toda. E hoje, mal uma mu-
la claridade côr de aço se alastrou, 
ao nascente, pelo ceo c pelo mar, 
sahindo das altivas rochas escuras, 
ella continuára a sua faina numa 
anciedade extraordinária, onde se 
cruzavam lancinancias frigidas de 
bisturis envenenados. 

Mas quando o sol ia já elevado,1 

o animo linha-se-lhe clesfnlleeido,1 

como as llòres que na véspera sof-
fressem todas as torturas da calina. 

Ninguém lhe falára do Ilibo, nin 
guein I E uma galera poucos dias 
antes levantára ferro. 13 numerosos 
mancebos, agarrados, ao acaso nas 
ruas da cidade e nas aldeias pio 
ximas, lá seguiam para a guerra, 
como outr ora as victimas destina-
das á sangueira dos sacrifícios. 

Parecia-lhe que t inha o sol den-
tro do craneo, quando se afustára 
febril, sacudida pelo desespero, de 
junto do ult imo, a quem humilde-
mente pedia noticias delle, o que 
cheio dc aborrecimento —que não 
podia ser, que tivesse paciência— 
suppondo que se lhe pedia es-
mola. . . 

E, á beira do caes, erecta, o olhar 
miii lo aberto e vago, rsse olhar 
prenuncio de loucura, fitára a iin-
mensidão do oceano, immensidào 
similhante á da sua dór. 

VII 

Subito abriu os olhos, exclaman-
do—«Eli a !..— o extendia os punhas 
cerrados, n um impclo supremo de 
raiva. 

Era a Desgraça, que passava ar-
rastando-lhe o lilho, a lgemado,como 
que anniqu i lado sob o fardo esma-
gante de uma convicção in t ima de 
impotência. 

E nisto divisou ao longe 11111 
grupo de lavradores, quo regres-
sava do mercado esc approxiinavM 
a trote cadenciado dos seus cavai 
los. ltecollieu se na espessura das 
hortencias,que floriam alli, receiosa 
de que a vissem. E, sem dar por 
ella, seguiu ávaute o grupo dos la 
vradores, vestidos de estamenha 
azul, alguns dc carapuça, falando 
animadamente, n u m a animação se-
rena, numa satisfaeção alegre, épica, 
de vida laboriosa, em meio de uma 
nuvem creme de poeira finíssima a 
envolvel-os como numa apotheose. 

I.isbúa, outubro de 05. 
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esta idéa, numa inexprimível amar 
gura : «Ai I o meu filho I» 

Levára todo o santo dia 
hontem na dil igencia de cuco é 

iWi 

C a m m e r c i o c o m a 

S f ã - B f e t a i i h a 

Não nos podemos furtar ao de-
sejo de transcrever o seguinte que, 
com a epigraphe «Nosso commer-
cio com a llru-llrclanha», encon-
tramos no venerando collcga do 
Jornal, de ante hontem : 

«Como é bem sabido, o llrasil c 
grande devedor da (irã-Bretuuha 
110 seu coniinercio com este paiz. 
Ao passo que não ha ainda muitos 
annos vendíamos mais do que 
compravamos delle, o saldo con 
Ira nós tem ido augmentando, 
j á em consequência de nossas im-
portações mais volumosas, já por 
causa da importação decrescente 
de productos brasileiros na (»rã.-
Bretanha. Assiin, cin 1HH9 vende 
mos productos 110 valor dc i 
5.070.000 e comprámos outros 110 
de £ 6.232.000. Nos annos subse-
quentes até 1893, qu» é o ult imo 
dc que temos dados á vista, a 
diUorença foi sendo esta: 

/«1/1. rfw JlraMil Ksp. tfti f/r. Fír. 
18(10 . . . 4.3HO.OOO 7.458.000 
18111 . . . 4.219.000 8.290.0110 
1892 . . . 3 511.000 7.910.000 
1893 . . . 4.030.000 7.770.000 

Assim, nesses quatro annos ex-
portámos para a Inglaterra apenas 
11 10.740.000, ao passo que lhe 
comprámos nada menos que £ 
31.428.000, 011 não muito longe do 
dup lo ,—a média respectiva di s-es 
annos tendo sido, para o valor da 
importação do llrasil, £ 4.180.000 e 
para nossa importação d a (<rã-
llrctanha, £ 7.837.000... 

Depois de orgunisar, baseado 
nas estatísticas lia pouco publica 
das no lioard of Tradc, duas ta 
bellus, uma da importação dos 
principp.es géneros do llrasil du-
rante os nove mezes de janeiro 
setembro, inclusive, deste anno, 
outra, da exportação dos priiici-
paes generos que delle recebemos 
no mesmo período, comparada 
com cgual período d« 1894,—ae-
crescenta o col lega: 

«Vê-se, pois, que neste anno a 
já muita reduzida exportação de 
nossos productos principaes, que 
para alli vão, ainda mais reduzida 
foi, pois, se seu valor nos nove 
mezes de 1804 foi de £ 1.338.924, 
ein i gual período do anno corrente 
foi de £ 042.803, ou pouco mais da 
metade. 

Do oulro lado, o mal-estar geral 
que aqui tem reinado também fez 
decrescer muito as importações da 
Inglaterra que, cm vez de£5.319.000, 
nos mandou mercadorias, nestes no 
ve mezes, do valor apenas de £ 
4.382.000. 

Verdade é que esta exportação 
ult ima é na razão de £ 5.8Í3.000 
por anno, somente para esses pro 
duetos mencionados cm nossa ta-
beliã. 

Ainda assim, pon ím , se está lon-
ge da média de 1890-1893 por £ 
2.000.000, o q u e demonstra a pés-
sima situação coininorciul em que 
entrámos, esta exportação ingleza 
ainda excede, talvez por 100 o[", a 
exportação que lhe fazemos, o que 
tudo demonstra que, commcrcial-
mente, a llril-llretanlia tem muito 
mais a perder coinnosco do que 
nós com ella. 

E isto se confirma por um re-
lance de olhos na estatisticu geral 
do commereio de exportação da 
Grã-Bretanha paiu paizes extran-
geiros, por onde se verifica que o 
Brasil, em 1893, occupava o quinto 
logar entre os consumidores de 
mercadorias inglczas, sendo apenas 
excedido judos Kslados-Unidos, Al-
Icmanha, França e I lol landa, se-
guindo-se ao Brasil a llolgica, a 
Itussia, a Turquia, a Ilcpublica Ar-
gentina e a Itália... 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, à venda em 

nossas ofllcinas: 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 
I nr i i ip l i i r . . . . . . 4*000 
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1 f\i-mpinr *-r.eo 
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Romettem-so pelo correto, francos 
de uorto. 

IM T U I » . IOÇOIIO 

«Como requer. 8 de novembro 
de 1893. H. dc Campos», foi o des-
pacho lançado pelo sr. presidente 
do Estado em 11111 requerimento em 
que o sr. barão de Ramalho pede 
certidão do inteiro teor do otlleio 
por elle dirigido, na qual idade de 
presidente da eommissão das Lo-
terias do Ypirunga, ao então pre-
sidente da província em IV de j u 
11 lio de 1889, communicando haver 
llcctuado contracto coin o llatico 

da Lavoura para venda dc bilhetes. 

Seguiu para S. Carlos do Pinhal 
11111 inspector sanitário, com o pes-
soal e material precisos, afim de 
alli organisar mu serviço de pro-
phylaxia defensiva contra a epide-
mia da febie amarclla quo reina 
na visinhu cidade dc Araquara. 

Da Rivera comuimiicaram para 
Montevideo que, apezar do mau 
tempo, foi mui to visitado, 110 dia 
de finados, o tumulo de Saldanha 
da (lama, 110 qual sc depositaram 
varias coióas. 

O K I W I M l \IH1. rrvIfltH llliiHlritilii 
lirii-ilclrn. H li 11 ru il il oui lli-r 11 ni. „oh 
M tlirceçùii ill. üi'. J 1.1111 Rlllicli-ii. Vi-J n-
Ml. o il lulu II l'Io mi li'rri'l n i pu 1 il il. 

O Thesouro do Estado recebeu 
ordem de eITecluar o pagamento 
£ 3.411-0-6 aos drs. Manoel Augus-
to Teixeira e Américo Rodrigues 
dos Santos, empreiteiros dus obras 
da ponte raetulficu sobre o rio Pu-
rah.vba, em Guaratinguetá. 

Ao director gerente da Compa 
nhia Viação Puulistu foi dir igida pe 
lo governo umu requisição dc 28 
honds cspcciacs, pura, na manhã 
de 15 de Novembro, conduzirem os 
aluiniios dus cscolus ao l.urgo du 
Republica. 

Tumbcui foi requisitada do pre-
sidente do Viaducto, passagem gra-
tuita, no referido diu, para os mes-
mos alumnos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rozes n o 
Porcos 73 
Carneiros 29 
Vltollos 7 

ObsorvaçGs — Foram rejeitadas 4 
icaos por magras o uials a carno do um 
euino por tor trlahlna. 

—A carno do vaoca foi vendida no 
Mata louro ao preço do 800 e 850 róis 

A Commis ião promotora da re-
presentação do Estado da Bailia na 
exposição industrial de 15 do cor-
rente embarcou ante hontem para 
a capital federal 31 volumes desti-
nados á referida exposição. E' a 
segunda remessa que luzem da-
quclle Estado. 

Um vária: 
«E' possível que a Companh ia 

Soroeabana, que lein grandes inte-
resses com o Governo federal de 
ligar a sua l inha com a de S. Paulo 
e Rio-Graudc, passe por unia mu-
dança radical para quo provavel-
mente iirlluirá muito o llauco da 
Ilcpublica. 

A nova directoria terá mais faci-
lidades governativas de fazvr aquel-
la ligação e de promover o pro-
longamento rápido da Soroeabana 
até o ponto navegável do Parana-
panema, facilitando as conimuni-
cações (le, S. Paulo caiu Matto-
Grosso.» 

Devem appareeer amanhã dous 
novos jornues nesta capital : 

O Hnporler, dirigido pelo sr. Ju-
venal Pacheco, já muito conhecido 
pelas suas aptidões para o jorna-
lismo ; 

A Tarde, sob a direcção do sr. 
Raphacl Goiídrv. 

O dr. Bento Ribeiro dos Santos 
Camargo propoz ao governo, por 
intermédio da Secretaria da Justi 
ça, a venda de uma chácara dc 
sua propriedade, no município do 
ta capital, paru servir de potreiro 
aos animaes pertencentes á força 
publica. 

F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T L C A 

Dispensas matrimoniara: 
Bruz a favor do Emília Alves dc 

Vasconcellos o Ernestina do As-
sumpção Macuco ; 

S:, a favor .lo Josú Coelho Forrei 
ra o Jiiatina Balbina do Oliveira ; 

./n/i«, a fiiVi.r d" Francisco Antonio 
do Cuinpua o Benodluto Maria do Jo 
sus : 

VMi do Tilar, a favor do Salva 
idor Gomos 8- abra o Maria Gemes do 
Almeida ; 

l-ão Bento dr Sapuc ihy, a favor do 
Francisco Salvador da rtilva o Alina 
Francisca da Concoiçáo; 

Campestre, a favor do Florêncio 
Forroira Lopes o Tliercza Maria do 
Jesus ; 

lJatri cinio de Sapwahy, a favor (1o 
Francisco Pires do Morai s o Sulvina 
Piros do Rezende; 

Comutação, a favor de Manool da 
Costa o Maria da Gloria ; do AfTonso 
Chiarelli o Hosa Grecco ; do AITonso 
Nlcastri o ltoBlna do Império ; 

Santa Jiphiyenia, a favor do Wil-
liam Holland o Agatha flebtlng. 

—Provisão do coadjutor do Braz, a 
favor do padre Porfírio do Souza 
Murtins ; 

Idem quinquennal para a eapolla da 
fazenda <lo capitão Adio Cabral, ciu 
São Carlos do Pinhal ; 

Idem quinquennal do oratório par-
ticular, na fazenda (1o Felippo Cabral 
do Vasconcoilos, emS lo Jofto da BOa-
Vista ; 

Idom para celebrar, a d tempiia, a 
favor do padre Antonio Konzini ; 

idom para celebrar, por cinco rao-
zi's, a favor do padro Alexandre Puc-
ciano ; 

Idom nomeando eapellfto da Santa 
Casa de Mieoricordia desta capital o 
padro llippolyto Evangelista Braga.) 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 10: 
Superior do dia, o capitão Arthur 

da Fonsoca Ozorio. 

O 1." batalhão dari a guarnição da 
ciilado, o» rospoctivos otllciaos e um 
para ronda. 

Ü 6. ' , quatro olllciaes para ronda. 
O Corpo do cavftllaria, um oflleial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptiilão a banda do 
musicado 4.» batalhão. 

5U uniformo. 
A banda do musica (lo Corpo do boni-

boiros tocará no jardim da Luz, ás 
horas do coi-tumo. 

Serviço para o dia 11 : 
Superior do dia, o major José Po 

dro do Ollvolra. 
O 1." batalhão dará a guarnição da 

cidado o os ollleiaos para Palacio e 
ThcBouro. 

O 4.°, os ofüclacs para a Correcção 
o ronda 

O fi.0, quatro offlclaoB para ronda. 
O Corpo (1o cavullaria, um oflleial 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptidáo a banda de 
musica do Corpo do bombeiros. 

8.» uniformo. 

T E L E G R A M M A S RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Rio, para Jorgo Villa Nova, 

Estação, 7. 
Do Klo, para Plácidos Rogo. 
Do Llmoolro, para Baibisa. 
Do Santo*, para Freitas, EstaçSo, 37. 
Do Doscalvado Lorlnhu, pii.a Arthur 

AfToriso Albuquerque Maranhão. 
Do Rio (aviso), prra Lassaüo. 

L E I L O E S 
ReallBam-so I10J0 OB Begulntos : 
Do grando quantidade do Unos mo-

veis austríacos o naclonuo*, quadros a 
oleo. louças ete. etc., na rua do 8 
Bento, «7 ás 11 1/2 horas, polo sr. 
Chaves Loal. 

SECÇÃO L IVRE 

A o c o i i i i i i e r c l o 

José Ferreira do Souza NCVGB O 
•losó R'belro GulaiarScs, eoolos com-
ponontsa da firma 

NSVE3, GUIMARÃES & C. 
declaram para os fim convenientes 
quo dissolveram amlgaVilmoato a eo-
ioíalo quo nesta_praç», mantinham 

sob tal flrm3, ri tiraudo-eo O SOJIO J J 
só Ferreira do Souza Neves p j g j o 
eatlsfolto do EOU eai/ltal o lucros e 
eomptctimcrto desonerado do todi o 
juulquor resfonsabllldaio, tlcanío o 
activo o passivo H cirgo da nova fir-
ma do Ribeiro Quimtrâei & C., ora 
constituída, rornj so verá do annuu-
elo respeetluo. 

S. Paulo, 4 do novembro d'1 1895 
Josli FlillREInA DE Soiz\ NEVEH 
Josf. lluuiKO GiiMAnÃES 3 — 1 

,V<> c o i n n i e r e l D 

Jot'6 R beiro GaimaiSis o Costa & 
Comp., o primeiro como s.licitidor o 
011 seguidos como cemmanditarioB, 
tOm conttituido ontro si uma roclo-
(ía io cummorci 1 o.n eoicmiuilla para 
o nogoclo do calçidos, naclonaes o 
extiangelros, a qual girará sob a ra-
ztto do 

RIBEIRO GUIMARÃES & C. 
"Uj-v aoeiudadi as.-.umo a rosponsabi 
Ililido rto activo o passivo da oxíin-
cta flr.ua do Noves, Guimarães & C , 
o flua funedonando no meamo pr. dio, 
sito á j i u Florcnoio do Abreu n. 
19 A, onlo etti tlrma ora extlncta, 
era ettibeleclda. 

S. 1'auio, 4 de novorabro do 1895. 

JOSÉ RIIIKIUO GUIMARÃES 

3 - 1 COSTA & C . 

£11 i h . a r - B l i í i < » r ! o d o 
1 ' r a d o 

E' para cumprimento do uni dever 
o t-xiiansEo do moa rogofijo quo te-
nho o prazer do vos is uever. 

Náo fôra a minha occupaçã) o v h l i 
petsoalmoiita tostemunhar-vo3 a mi-
nha gratidão pclu motivo desta. 

lí.s o caso. Mluha mulhor, soffron-
lo ha longos auiios do terrível aülhiua, 
exporinioiitou quanto medicamento 
apropiLiflc honvo o uitimame-uto i ó a 
puder de injocçõos bypodermiuas í o 
morphina conseguia al;<um allivlo ; 
mas este modmo allivlo já lho ia fal 
tunuo, porque começava a tornar so 
refractaria aus poderosos iffoitoj du 
mi rphira. 

Iuisglao a3 vigílias por qno pasfá-
mos, 01 dflegatos quo nosaoabruDha-
vam, abBoborbali;s pela nocossldado 
do, alta noite, iocommodatmoa o nos-
so medico, sempro hábil o solicito. 
Como i-8te, nilfitos outroí facultativos 
liistliictisslmes foram con ulturtos o a 
tciiivel molcucia zombou sempre do 
suai preteri,rçSis, iitó quo ura dia, 
guiado pelos jornv s o conselhos IIIFÍI 
tentes do am.g.s, convoauld..s da ffll 
Cuda do vo.su poderoso Xarope de. 
Jatahy, inaad-i vir alguns vidros, o 
seguindo i-trietament i o eeu directó-
rio, a i ó i 2 j vidres, minha mulhor tl-
cuu Intolrumonio livro da mole-tia, 
quo a d. flnhavs dia a dia, o bòi, do 
d-iPanimo qui nos martyrisava. 

A nossa ex doente, quo se limitava 
a cortas o determinadas refiiçOes, h .jo 
como o quo lho appetece o n-ida lho 
(bz mal, inclusivo fruotas, quo oram 
sen maior lulnitgo 1 

Engorda quntidiinainente, mostra su 
beiu dispos'a o aloi.ro, d( vendo esta 
fe.lieidadu ao vosto Alcatrão c Jatahy ! 

A nspontauudado co'U quo me pro-
nuucloconstiluo o melhor attesfado quo 
voa poiso o ff roetsr, o já qao iuo do-
semponhol du uiu dever eagrado, tó mo 
reõta pedir-vos que accoiteis o meu 
profundo reconhouimento, podendo fa 
zor desta o tlio qno vos aprouver. 

Cordeiro da Cant gatlo, 25 do fovo-
roiro do 1895. 

ERNESTO OE OLIVEIRA LIMA 

(A firma está rocouheelda pelo ta-
bellião J . P. de Figueiredo). 

W . i * ( i u l o n a f r o n t o ! 

T:nbalhtmos para descobrir O motu-
continuo O deixemos a mschlna—lies 
tauraçâo, quo não tem uma 6Ó peça 
apruveltavil. o f f ldaeo I 

M. V . R . 

(Chofo imchanico) 

U i i r l l n f e l i z 

A'.teeto minha mulher ter-so curado 
do doençai provenientes de anenilu, 
depois do desenganada, tomando as 
pílulas ferruginosas do dr. Helnzel 
mann. 

Auctorlso a (nzir ueo, como enten 
der.'destci)ttoetado. — Jatlntho Trigj do 
Moraes. (Urnia reconhecida). 

As pílulas feiruglnosiis do dr. Hoin 
zelmann tão AS mais felizes üau pro 
paraçO >s para as pessoas anêmicas, 
ehlorotlcas E para todss as suaB con 
sequencias, como inaptidão para O 
t rabalho do e^lr i to , fraqueza matou 
lar, pesadelo e, ás vez :s, atã allucl 
naçOes. 

Usando com constauela as pílulas 
ferruginosas do dr. H o i n z e l m a n n , ob-
toai-se sempre a cura. 

Duposlto : Lebre, I rmão & Mello. 
Rua 15 do Nuvembro, n . 4. 

C a r n o 1W|UU1H 

O abaixo BEsignado, doutor cm mo 
dlelna pela Faculdade do Rio do Ja-
neiro, tom empregado em sua oasa e 
aconselhado a vários do seus doentes 
a Carne lújuida, do dr. Valdiii Gir-
ei a, com O maior ex l t" ; por Isso, pas-
sa O prosoiito attestado. 

Rio de Janeiro, 3 de abril do 1^91 

I)r. J. CllAUDlNAL 
Rua dos Ourives, -15. 
Únicos depositários : Baruel & C.— 

rua Dlroita, 1, e largo da Só, 2. 

E l i x i r < l « | i u r « l l v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pharmacoutloo 
Alves Camara. 

E' composto de vegetaes das Flo-
rus P a u l i s t a e do Amazonas. 

3 0 - 2 7 . . . 

O H r e H u l t a d O H p r o v a m n 
« x e e l l e n c l a 

Durante muitos ANNOJ passol soffren 
do dos intestinos O o*tomago, cons-
tantemente tristezas, digo»tão mnlto 
demorada O a cabeça sempre posada ; 
no emtanto experimentei vários reme-
diou O nenhum me curou, 

Tomei então ao pílulas anti dyspe-
plicas do dr. lleinzelmaiin O doedo O 
começo me senti o u t r o homom, em 
pouco tempo achei-mo completamente 
curado. E' tal a minha alegria, que 
não tenho phrases bastante eloquentes 
para agradecer a minha cura Clau-
DIJ Teixeira Martins, fazendeiro no 
E tado Oriental. (Firma reconhecida). 

Doposl tar los : LEIIRK, IUMAO & MELLO, 

A ' e o l o n i a c a t h a r l n e n a o 

A eonimlseão abaixo Armada tem a 
honra do solicitar do tolos os catha-
rluonses natos, domlolllados nesta ca 
pitai, e bem arslni daqaellos qao, não 
naturaes do Estado du Santa Cathari-
na, estiverem, comtudo. a elle vincu-
lados por lsç3B do família, o sen com-
parecimento, a 10 do ecrrente, ás 12 
hiras do dia, no salão da 8o.iedade 
Humanltaria dos Emprrgados do Com-
mereio, á rua da Quitanda, n. 2, a!tm 
do tratar so do astnmptos quo alTe-
ctam dlreetamento a mesma colonU o 
aos quaes so acham lntlmamento liga 
dos os sens luteressos. 

S. Paulo, (1 de novembro do 1895. 
JOSÉ F . DA SILVA MACUCO 
J A N D A R I O MENDONÇA 

D r . LDIZ DA F R A N Ç A 
11. BERLINK 

FAUSTO W E R N E R 4 - 4 

ASTHBA, TÍSICA - Peitoral Catharinease 

j l o s Hi-M. | i i i cH o m a IH I i i-
t e r r s s a d u a 

O Instituto Feitosa j i osfá fune-
donando em oliflu o proprlo, á rua D. 
Ignncis, n. 4. 

Vlüa Mirianni, 5 do novembro de 
1895. 8 - 5 

MinuEL ALVES FEITOSA 

C o l u n e < l e C m u h u r i í 

Depositários em S. Paulo : 

SAMPAIO, DIAS & C . 

15-7 . . 

ULCERAS Velamo do Rauliveira 

<> P e i t o r a l « l o C u m l i i i r á 

faz dcsapparocer Inteira o rapidamento 
as rouquidões o detluxões. 

Os agentes: LEBRE , IHMÃO & MELLO. 

1 ' a p a l s j i l i i t i u l » ! « para for 
rar salas o vidros pura janollas, ven-
dem se, per priços lmcomparavi is, 11a 
CASA CAURAL , á m a do Somlnar lo , 10, 

S. Paulo. 30—18 

O o g i i i i c i l » C n m l i u r A 

Depositário em Pindamonhangaba: 

Lu i z F . CORREIA GUIMARÃES 
15 7... 

O ; > c i t < t i ' i i l « i o C u m h n r â 

6 0 remédio que melhores resultados 
apresenta nus bronchites, tanto agu-
das. como cbronicas. 

Os agentes:LEURE, IRMÃO MELLO. 

E l i v l r ( l u p u r u t l v o 

Formula do dr. Nostor do Carri-
lho. Preparado do pharmacoutico 
Alves Camara. 

Cura o cancro syphilitlco. 
3 0 - 2 7 . . . 

- r. « wMBMita W-. ̂ .vnHT'aacia: 

A * p r a v o 

Commnnico a esta praça e is demais 
com qno tenbo tido transacções quo 
vendi o meu estabelecimento commer-
clal ao sr. G. Brovlgllerl, livre e des-
embaraçado do qualqnor rosponsablli 
dade, ficando a meu cargo todo o 
aotlvo o passivo. 

Pedreira, 1° do novembro do 1895. 
AVIE I .O GAZZCI.A 

Concordo:—G. BBEVIOUEBI 
8 - 8 

AI4o negocio 
T r a a p i i s H u - N e u m u r m a -

z e m p r o p r l o p a r a c a s a 
« l o v a r e j o 110 c e n t r o « l a 
c i d a d o , n o i n o l l i u r p o n . 
t o « IMO « O p ô d e d e s e j a r . 
T r a t a HO n a r u a D a r ã o 
d e l t a p c l l u l n g a , s o , 

8 - 8 

Cancros, Boubas — Velamo do Rauliveira 

A O N p o r t u g u e z e a 

Mais morto do quo vivo, vim do 
Portugal om procura da saúde, quo 
recuperei com dous vidros dos pós 
anti hcmorrhoidartOB do pharmacoutico 
Luiz Carles, pois os mius Incommo-
doB eram muitos n todoa cau.-ados 
pela renita hemorrhoiòo do quosotfrla, 
o qno Bttetto ojuro.ee precieo for. 

Santa Rosa, 2 do cutubro de 1895. 
JOÃO LOPES ESTEVES 

(Da Gazeta da Tarde). 

Vende-se na drogaria Sul-Amerlca-
na, do Silva Gomes & C , á rua do 
S. Pedro, ns. 23 e 24, Rio do Janel 
ro, onio 6 encontiado, o ^lufi rheumati-
co Faulistano, o unlco cspoclfleo quo 
não precisa do adjutorlos do lmimon-
tes, fomcntaçOÓ3 ctc. 

DOHB a três vidros t io o sufllelento 
para enrar o rheumatlsmo syphllitico 
o hereditário. 

Também acabam dn chegar as po 
pulares Pílulas sudoríficas para curar 
as constipações, dUluxos, toeses e 
dores do denten. 

Depositários: Lebre, Irmão & Mello. 
Em Ptços do Caldas, na Pharmacia 

Jotó Aügusto. 
Em Piracicaba, na Pharmacia Po-

pular. 
Em Santa Marla: na pharmr.cia do 

mrBmo nomo. 7 -

C o ^ i i u c d o C a m b a r á 

Dopcsitarlos cm Taubaté: 

CARVALHO 4 KOÍAS 1 5 - 7 . . 

T O D A S »s Sonlioras devem uzar a 
TilVMOLINA RAULIVEIRA 

E l l x l r d e p u r u t l v o 

Formula do dr. Nestor do Carva-
lho. Preparado do pharmaceutico 
Alves Caniara. 

Cura o rhoumatlsmo chrontco 
goltoso. 30 27.. 

« d o o u t u b r o d o I S O » 

Botucatú, 8 do outubro do 1895. Amlgi I) Carles. 
Botuc&tú 

E'1110 grato vos dar uma noticia, que, naturalmente, 
ser-vos-á i.gradavel. Como deveis eaber, fui accommetido 
do uma forte erupção do pello do carictor syphllitloo. Me-
diquei-mo por espsço de 15 mr-zos com 10 ultados qnasl 
nulloB. até qua tugestlonado por um amig) para fazer ue» 
do-Elixir M. Morato:-reluctel ainda BBSIIU, por 11.0 paro-
ccr quo tratava so do uiua panaeóa; poiém, os meu; tof-
frimentos voncoram-ma a relu'ta icia; decldl-me a fazer uso 
do Elixir M. Morato, não, porém, Bem onvl>- o men me-
dico assistente o dr. Miguel Zacarias do Alvarenga, que 
mo deu o seu assentimento. Tomei cerca de 18 vi.lros do 
Elixir M Morato, o foi quanto bastou para ver cora ira-
monso gáudio desappurocor o men encommodo. Venho 
portanto, cumprindo um dover, dsr-voB por ecta o teste-
munho do meu reeonhoelmento, e, ao mesmo tempo, foll-
cltar-vor pela benéfica propaganda quo tão hunianltBrla-
monto fazeis do Elixir M. Morato 

Sou , ete., eto. Lu i z AUGUSTO TAVARES 

Io tabolllão da notas, escrivão do cível com seu; anno-
xcs om Botucatú. (1», 0» e dom) 

i l i i K u s t o - l o f i o l i o e i n c r 

iádeclarou ha tempos pastar a anslgr.ar-
so como acima, allm do evitar equí-
vocos com o nomo do Augusto Boe-
rnor, ex fabricante do cerveja na fro-
guezia da Ponha, hoje fallldo. coui o 
qual nada tem Angunto Jofto Boemer, 
proprietário o fabricante de corveja 
denominada Penha, eltusda na avo 
nlrta da IntenJenMa, ns. 10.21 o 25. 

5 - 4 AUGUSTO JOÃO BOEMER 

Contava novo n i i n o H 

do odade quando fui accommoitldo por 
soffrimento darthroso em um pé, e tó 
Bgora, eom mais do vlnto ninos, ten-
do chegado ao mais lamentarei estado, 
Bem inr.ls po ler eiider, ó quo conse-
gui a cura pelo UEO dogiunde especi-
fico K=sof,cla Passos. 

ANTONIO BEZKRIIA M( NTEIRO, Oitipre-

gado do Jornal do Commereio. 
Doposltarlos: Adolpho Velgt & C. 

o Baruel òt C., rua Direita, 1 — São 
Paulo. 

C o m p a n h i a F o b i - l l I » a u -
l i n t a n a 

SUBSTITUIÇÃO DE TÍTULOS 

Os srs. accionistas poBsuldorcs de cau-
tolaa do acções eom 30 o/° do entra-
da, são convidai is a apresentai os no 
escript jrlo da Companhia, à rua Not-
tmanD, n . 8, das 11 hora» da ma-
nhã, ás 3 da tarde, afim do recebe-
rem em substituição os títulos lnto-
gradoB, conformo a resolução tomada 
na ultima aeseiDblóa geral 

S. Paulo, 5 do novembro do 1805. 

6 -5 Lwz de Anhaia Mello 
Diroctor gerente 

Criança« n n e m l c i i a 

Com grando BRtla acção, attetto quo 
enrd meus filhos anêmicos, debuls e 
escropbulosos fazendo os tomar ai pi 
lulas ferruginosas 1I0 dr. H--lrz"lmann. 

Dr. Agostinho do M lle. (Firma re-
conhecida). 

Vendem-ee om todis as pharmaclas. 

A o p u b l i c o e « U M I t a n c o n 

0 abaixo asslgnado, fazendolro em 
8. Carlos do Pinhal, declara quo, 
pordeu hoje era Klo Claro duas le-' 
trás do valor de quirant* o tantos 
contos cada nma, vencimento a seis o 
dozo mezes. 

Provine por ctto moio todas as 
pessoas para quo não façam transac-
ção alguma com aB roferldas letras, 
polas quaes não so responsabliisi. 

Rlo-Claro, 0 do novembro de 1H05. 

5 — I JOÃO CANDIDO GOMES 

A cxma. sra D . Julia Anna Macha-
do, soffiondo do perigosa doença dos 
Intestinos n palpitação do coração, des-
enganada por vários medluos, declara 
quo se curou usando diariamente as 
pílulas anti dyspepticas t ferruginosas 
du dr. lleinzehuann. As pllulaa anti-
dyspepticas ou ferruginosas custam, 
cada vidro, 2$'00. 

Pepostío: Lobre, Irmfto & Mollo. 

M a H H a r . i l l l d » i l n F . H a n 
t O H «Jfc C . 

Os aba!xo uaslgnadcs, mombros da 
comralssão do verlflc ição dos crodlt s 
da massa folllda do F Santos & C. o 
João Zerba & N. Gubltosl, pedom a 
todos OB credores mandarem os seu» 
créditos á rua da Conceição, n. 108. 
adm de serem verificado:! o como tal 
reconhecidos na rtui.ião do crolores 
a oITectuar-so no dia 12 do corrente, 
BO molo-ála, na sala âo Fórum. 

S. Paulo, 8 do novembro do 1895. 
FRANCISCO AIUETA 

JOÃO COCITO 

3 2 W ALTER W I SABO 

C o g n a e d o < a m b a r ã 

Depositários em Santos: 

PIRES, MATTOS & C. 15-7... 

M o l e f t t l a H DOM « I I I O H 

O Dr. Thoodomiro Tolloe, ex-Inter-
no da Clinica da MulestlaB dos Olhos 
da Faculdade do f i o do Janeiro, 
pratica a operação recommendada por 
de Qraefe Centra as Bffocçõos gl»n-
oomatoxaB e em rotação a outras 
operações emprega os processos mo 
dernos. 

Consultas daa 12 ás 2. Ladeira de S. 
João, 10. (até 24) 

M o l o M t l a H d o M o l h o s 

O dr. Gabriel Raja, oculista Italia-
no, tem sen consultorlo na ma da Es-
perança, 3, esqnlna do largo da Sé, 
dando consultas dae 8 ás 11 o das 2 
às 4. (até 26) 

O l * o l t o r a l d o C a m b a r á 

faz coder promptamente qnalquer ac-
cesBo asthmatlco, por mais gravo quo 
soja. 

Os agontes: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

n o e n ç a H d o o n t o m a g o 

Eu abaixo asslgnado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, certlfleo que tenho feito DSO 
do preparado dos srs. Rebollo & Gran-
jo «Elixir Estomachleo do Camomila., 
com o máximo proveito e segurança. 

Nas dyspepBlas Indigestões é de 
grando cfllcscla. Aconpolhando-o, pois, 
como um valente especifico, concorro 
assim eom o meu contlngonte para 
a já conhecida nomeada do que dlspOI. 

D R . JOÃO DRUMMOND 

Capital fedoral, 12 de Janeiro do 
1898. 

(5' e dom.) 

R e H c a l v a d o 

O d r . LEONEL ROSA abrln sen es-

crlptorlo no Descalvado e aeeelta cau-
sas nas uomarcas vizinhas. 60-24 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

combato sompro com oQlcaola as affoc-
çõos pulmonares. 

Os agontes: LEBRE, IRMÃO & MELLO 

C o g n n c d e C a m b a r á 

DapobitarioB em Camplnus : 

JOÃO JOBOK FIUURIKO & C . 

15-7. . . 

ANNUNCIOS 

BNINA—Na rna da Liberdade, 62 
precisa-se de uma de 12 a 14 an M 

nos. 

pRBC ISA-8B do unia criada na rua 
1 da Liberdade, 02. 

DRECI9A-SE do um moça com 14 
* o u 10 annoe, para um klosque. In-
forma se na avenida RaDgol Peètana, 
n. 205. 8 - 3 

C O I H O Matheu« Ferreira 

t Hermínio Matheus Forrolia e 
família (ausentei-). Virgilio Cabral 
o família, Epaminondas Mathena 
Forroira e Carlos Matheus Fer-

reira cenvldam todas as pessoas do 
sua amizade para assistirem á missa 
de 7° dia quo mandam te'obrsr na 
egreja da £é, ás 8 horas da manhã 
do dia 11 do corrente, por alma do 
Beu pranteado Irmão o cunhado C e i -
n o M a t h e u s F e r r e i r a , fal-
lccido em Pernambnco. Antecipam 
seus agradecimentos. 8 - 8 

. I n e i n t h a ( > a i i l b « % a T u r -
' r e í i e d o C a r v a l h o 

tJoão Joaquim Dnarte do Car-
valho e EOU lnnocento filho o eu 
nhados, aneentes, Emília Torreio 
Sampalo, Elvira Torreão Olivei-

ra, Alice Torreão Coelho e Leonir 
Torreão pouhoradissImoB, fgraducem 
do intimo d'aima án (xmas. fa-
mílias quo so dignaram acompanhar 
110 lolto í e dôr rua Idolatrada ispoea 
o extremosa mão o Irmã, o do novo 
lhes regam, bem coroo a todos os pa 
rentes o amigos, o caridoso obsequio 
do assistirem è missa do tefimo dia 
que mandam colcbrar para suffragar 
sns alma, na rgrfja do Rosario, no 
dl» 13 do eorrento, ás 1> horas da ma 
nhã, por cujo acto merltorlo so con-
fessam eternamente gratos. 

" " AUG.'. LOJ/. CAP.'. ' 
P O R T U G A L 

Gr. •. Or.', do Brazil 
Por dellberução da effe.-. 

era sees.-, do hontem, ion 
«Ido a todo?, os fir.-, do 
quadro a compareci rem ter-
ça feira, l a do corrrntc.no 

logar o hoiasdo costi mo. uera «o pro-
ceder á eleição do Oi • Mestr.-., Gr.'. 
Comm.'. et do seu Adj 

Or.- , do S. Paulo, 9 de novombro 
dn 1895 (E . V .) 

2-1 João Kareiso de Serpa 38 •. 

Cdinpinhii União tato e Iluaria 
i l n m u l « l o I t u r a r õ 

De segunda Mra , 11 do corrente, 
om deante errerão os trens do pss 
•agoiros afé Itapetlnlnga com baldia 
ção na ponto do rio Tafuhy, no kilo 
metro 190. Só terão acceltos para d a 
pacho pequenos volumes do bagagim 
0 encommondas até o peso máximo do 
10 kilos. 

Trafego do mercadorias para BB ES 
taçõ is do Morro Alto o Itipetlnlnga 
continua ni-pciuo ^té novo aviso. 

Sorocaba, 9 de ncvonibro do I89">. 
O. Otlterer 

1 1 superintendi nto. 

1 1 M U I M M H U * 
' 9 gedalliii i ' Ouro ms Cipoii(t«s Diiitraiei 9> 

1 i 

S « y - J P ' j & . T J t 
*9 DORDCOS (FRONÇA) Q. 
t% Depositos cm todas ?.s rendas do Comestíveis 

LEITE VIRGINAL 
E' efllcaelsslmo para o com-

pleto ceiappareelme'.to das 
sardas, piinnos, manchas do 

'J rosto ctc. Amacia taiubrm a 
pell«, tornando-a Ihae lmpr l ;; 
mindo lhe o brilho peru lar 
da mocidade; vendo s<> á rua 
Primeiro do Março, n. 01 B, 
Pharmacia de Rebollo \ Gran-
jo, Rio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa dos 
8rs I t a r u o l A C . , lar-
go da Sé, 2. 

(qnlnt. o dom.) 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITAHMS EM JACARFUY 

A r a u j o & M a r t i n s 
l B - 7 . . . 

A CASA DE CONFÍÃNÇr 
A l f a i a t a r i a M e l l o 

RUA DE S. BENTO,59 
R i t e I m p u r t a n t e o n c i e-

d i t a d o o s t i i l i e l e c l r a e n l o 
acaba do roce tio r um onorne e varia 
do 

sortimento do sarjas. casimiras 
franeizas u inglezis, do divereaB cô-
res e varladoB padröoe para ternos 
próprios para a esteção cm qao esta 
mos, por preços muitíssimo barat ,B, 
quBSl metade do reu justo valor. 

Todo e qualqnor írtguez pôde apro-
voltar Oíta grai.da redacção do priçop, 
ei studies do Cinimlra preta ou decft-
ros, on rarjas. por OOtO 0, "fliOOO 
81'$000 été l'OIUOO; (oetr.mi-s dn f a 
Baca on sobre ataca do casimira supe 
rlor, forrada a soda, 160$ a 200$. 

Tambora ha grBndn porçã J d-I ci B-
tumos feitos,'sobretndes e g .aida-pó.i, 
que te vendem por preços mu,tins! 
mo ba'atoe, roducçã) de abitlment i 
do t i o % . 

Bua de S. Beato, 59 

A l f a i a t a r i a M e l l o 
6 - 1 . . . 

1 M P 0 3 T A N T E E G R A N D E 

LEILÃO 
Em con t i nuação 

DE 

Quantidade do exoellentes movela 
aneti laços e naclonaes, magnifico piano 
do Laurinat, lindos grupos estofa los, 
guarnições para alcovas, ditas para 
sala do jantar, serviços de crystal ba 
carat, ditos do porcellana, granito, 
quadroB a oloo o a olcographla, es-
pe'hos, jarras o vasos para flores, ge-
leiras, fructolras, centro do mofa, 
galhetr-lros o talheres de chrlstcfle, 
bandejas do motal fino, llcorolros á 
phantasla, h uças eto. 

Chaves Leal 
Etcriytorio: rua de S. Bento, 35 B 

HiM litiiaii-iit i. Rupur l i adu icmlrr i i 
por ronl* r ordem de qaem p(>rlcu-
err i 

Diversos moveis, louças, 
enfeites e utensílios domésti-
cos que foram removidos pa-
ra o prédio onde funccionou 
o coniiecido 

Hotel Central 
VCEKIIIH n <o»to o pri-ÇO pnrn cnlrcnu 

(Ian olinvfH «tu coNu ao coniprutlor 
do con t rac to . 

Amanhã 
Segunda—feira, 11 do c .teto 

Attençáo 
AOS C0MPRAD0RB8 DB SITI08 
Vende-so um sitio distante desta ci-

dade mela légua o da vllla do Hotilo 
Alto mola legna, terras altas de supe-
rior qualidade para a eultnra do oafé, 
j& com dons mil pós de café do odade 
do um anno, o quatro quarHs do 
canna, pasto, casa de morada, paiol, 
monjolo o agua sulllclonto para mover 
qnalquer maehlnlsmo. Quem pretender 
oomprar, dirija m ao proprietário da 
Loja Nova, á rua da Rudempção, .Ia 
botlcabal. 

9—J Manrel Antonio Ferreira 

S. João da Bôa-Vista 
T . S o a r e s ék o . 

Roga-se a is credores desta firma e 
do fluido Tibnrcio Boaroi para apresen-
tarem SB mas contas no prazo do a 
dias; assim tsmbem podo-se aos deve 
dores o obsequio do virem ia'ilar »eus 
débitos a _ i 

A's 11 1\'J horas 
IVi> r u a « l o S . ( t e n t o , C 7 

(SOBBADO) 

O a g e n t e d e l e i l õ e s 

CHAVES JL.EAL 

IMPOBTANTfi " 

CHIC LEILÃO 
DK 

superiores moveis de ctrva-
llio, cai.ella e vinhalico; mo-
bília estofada, dita auslriaci, 
ricos tapetes lureos, estatue-
tas, lampiões c enfeites de 
bronze, cortinados do renda 
e de reps lindos quadros gra-
vura sobre aço, appartllios de 
porcellana para almoço e jan-
tar, ditos fiara loilclt •, copos, 
cálices, taças e licoreiro do 
crystal, talheres de prata e 
cristollie, molha los (inos, 
enorme bateria de cozinha 

etc. etc. 

o LEILOEIRO 

m\m\\ campos 
Kacr ptorlo o »pendi 

»-A. i us Usrechsl l.coljro, S-i 

Distinguido com a couflarçi do dls-
tlncto cnv9lhi|ro o Ulmo. sr. Oscar 
Horschltz, Importante eonimerclante 
defta prsç^, por reotlvo de n u lançi 
erra a Bnropa farã leilão de todos os 
moveis e fino« ut^u-olios que g.iarnn-
erra a rcsidenclado misruo senhor, no 
palaceto da 

Rua Gaio Prado, 1 
(Cento da rua Consohçâo) 

Qoarli-ffirj, 13, Quirta-feiri 

A'8 l i e 1/3 

S i i l n r » | i c r i i : 

RI eo por t i chcpeof. n n lopbá e ra-
d«lras aoetriacaj. llni*os quadris es-
palho, mesa de centro, porta-cartola 
eto. 

G i i l i i n e t e t 

Magnifica chaisc hmgue poltronas de 
mollas, ileganto bvrenu ministre, ca-
d-Iras do carvalho IHIIII encoKto do 
s la, meta para Ji go, rílcglo e cs-
»itoctas do bronzn, rtoa estinto env|. 
draçada para livros, sabres o armas 
antigas, cortinado" do r«pH, espelho da 
erjstal com enorustação do metal, 
porta carf0"S rico tapete, vasos ehi-
n -aos, quadros e rnfeltes de brora», 
blscult o manjollea. 

A l c o v a t 

Rloo leito oom estrado do moüas e 
enxergão de ciina, banca de luz lol-
lette com mármore do (Vrura , IOTI-
m jda e guarda- vestidos do de armar 
(tudo do cinclla elié). terno do cadei-
ras estofadas de ro[S, cortinados de 
renda valenciana, dlt> par» rama, 
apparelho do porcn]|«na pars t llrtte, 
lindos qusdros, tapete, oabtJes i te. etc. 

( J m i i i% i* i l o i 

Cuni!» de vlnhatico c m estrido de 
arrrni. tollotte cirn pedra ruarm ro o 
oip.lho, gnarda-eart iBas, bares de 
lua, iruardB-r u;a mobila »ni-trla-a, 
cortinado rnra caT.a dito para jnnells, 
tapeto, cabides, qualres eto. 

Oulru q u a r t o i 
Eicrlvsnlnha, usdelrsa i<n rjtação, 

divan oi-tofado, arira-l i envidraçado, 
lampião do bronao, estante para livros, 
tinteiro e lampião do bronao, ooitina-
do, quadros ete. 

H a l a d e J u n t a r « 

R quissliua mobília para jvutar. oora-
post» de ilogante mesa elástica, buffet, 
étngére com g-ando r>Kpe|ho de cry»t»t 
e 12 cadeiras com ene-sto do palhi-
nha, tudo do caivVhoe feito c*pres-
famento na Ruropa para o seu pro-
pr.o arlo, ricos quadros gravuras sobre 
»ço, ispleníl lo taioti! paia silão, eor-
tlnadi s d« r- pi, serviços do porcella-
na pa^a jantar e almiço, copos, cáli-
ces o t çaB de r rystal. fique ro de 
pra'a do li I e talheres do ehr nt (Tio, 
llcorolros dn ery tal, lamplãi do por-
Mllaria vaios (hlniz>s etc. 
C o z i n h a , « l i u p e n n a e l e . 

Enorme e perfeita bateria do cozi-
nha, armarlo envHreçado, mesas, gnsr-
da-eunilda eom tola do arame, guarda-
louça, esc ida anerlesna, maelilna para 
sreor talber s. geladeiras, banheiro', 
iHtrplOos, lavatório eom pedra mármo-
re o e pelho, >lnhc6 Bordeaux. Bour-
gognn e Rheno. tyua mineral e mul-
to» ontros artigos do utilidade. 

T u d o i i " m e t u d o p a r a 
v e n d e r p e l o m e l h o r p r o -
v o q u e u l c a n ç u r n o i n a r -
t e l i o . 

Quarta-feira, 1.1, (Juxrta-fe;ra 
A s 11 12 horas 

1, rua Caio Pr ido, 1 
(' 'anto da rua d» Ci naolaç&o, l'e acete) 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 
N. B Torçifilr», 19, da 1 &• 4 

horas da tardo, oitará o leilão em fran-
ca exposição. 



n C O M M E R Z ! O M F , S . P A V L O 3 

Revista scientif ico-litteraría, enriqueci-

da com magni f icas photo-gravurao, conten-

do 32 paginas o uma de supplemento impres-

sa a côres. 

Será publicada em Berlim, nos dias I e 

IG de cada mez, sob a d i recção do dr. João 

Ribeiro e col laborada pelos mais notáveis 

escr iptores brasi le iros. 

A s s i g n a t u r a , a n no , I 6 S O O O 
N u m e r o avu l s o , l $ 0 0 0 

Recebem-se assignaturas e annunoios de 
quarto e oitavo de pagina, na 

•MSÜHCiíA. «SaSIRAlL, m o ÍBRAS2Z. : 
CESAR RIBEIRO, rua 15 de Novembro, 11 

E NAS BUI) AOENCIAB 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 110-Kio. 
C A T I L I N A & C. -Bahia. 
H U G O & C.— 1 "> de Novemliro, 7!)-Recife. 
C A R L O S P I N T O & C - Pelotas. 

REMEÜIOS QUE CURAM 

SEM DIETA 
NBM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHARMACELTICO 

E. M. D E H 0 L L A N 3 A 
F a l i r l c a e I n l i o r u i o r f o 

c o D l r a l 

12, Ria ViscoDÍfi do Rio-Biw, 12 

BIO DS JANEIRO 
E C a p o r l l l c o a p r o p a r u d o R 

Bob formula uuica u ospccl»! dei [ har-
maccutlco Eugênio Marque« de Hol-
landa. 

Approvadoa o am-torisadoa pelo go-
verno nacional, Instituto Sanltarlo Fo-
doral o departamento do byglouo da 
Republica Argentina. Laureados com 
modalha do ouro do 1* classe no Bra-
sil, 1'ariz, Antuérpia, liio da Fiata e 
Berlim. 

» « N a , e n r o l i a o m a n a -
c á cura todas as luolettia* do pelle, 
rhíumatisiuoB agudua ou chronicu*, 
todas uu affocvOos de origem syplitll-
Uca, nlcoraa, cssropbulas, dbrthros, 
emplgonf; ntto ha melhor puritlca^or 
do sangue. 

X n r o p o « l o flArem d o 
n r o o l r a e l u u l a m b a , multo 
r.icorumondado na bronchlte, na herao-
ptlie, nas tosses agudas ou cbronicae, 
no catharro pulmonar; na Influenza 6 
po leroslssimo. 

X a r o p e i l i » m n l u D ) ( ú o 
W d r o N i l e l u i - i u i ^ - l r a , con-
tra IneomMa», nivreso cardíaca. h'a-
terlamo, roliças hepatLas tossi e nor 
voaas, asthroa, coqnelucho o convul-
sões dai clacças. 

E l i x i r < l o l i u l i l r l b i i i a . — 
Restabeleço os dyspeptlco*, fartlita as 
digestões e promov-j a i d*jecv<5ca dif-
fiteis, efflcaclsclmo nos desaranjoa do 
oatomago. 

V i n h o i l e a u a n a z , loi*-
r u R l n o M O c i j u l i i a i l o , pura 06 
ehloro anímicos, Cubi lla a poenua ln-
tcrtroplcai, reconstituo us hydrupleos 
o berlberlces, grande restaurador de 
forças. 

• M l t i l a a d o i c l a m ' i i H -
Combatem as prbOes do ventre, tão 
depurativas e regaledoraa, sem fazer 
cólicas, curam as onxuqiccaj e verti 
gon*. 

V i n l i o d o c u c o u , p e p t o -
n n , l a r t o - p t i o a p t i a t u d » 
c a l « l i l i n u i l » , uontri o rachltla-
mo das crianç^e, dose.ivoivendo ss e 
reanimando o orguirenio, faz recupe-
rar as forças pordilas por moléstias 
prolongadas e anemia. 

V i n l i o i l o j i i r i i t t e l i a k I i i i 
p l r n o l e r r i i K l m m o - Applica 
do nas hepatltoa, esplenltea agudas ou 
chronlca?, nas affecfOc* do baça o fl 
gado, nes embaraços gestrloos ou con-
geetlvos. 

E l i x i r d o « { n i n a , a a l a a 
o l o d t i i - o l o d o HOIIIO, ró i-
m u l a d o d r . J o A o ft* n u l o 

—Applicado com grandes vantagens 
nas eyphilldc* cerobraos ou cardíacas. 

V i n h o l o n i c o d e i p i l i i a 
e c a p i l a r i a — A p p l i c a d o nas c. n 
valescoDçan das parturientes, é dluro-
ílco, anti-febril e rcstnboleeo os lo-
qulos, quando surpenv s. 

P o m a d a a n t i h e r p o t l -
ca—Combato a coceira doe dar.bro-
e empigens era a dias. 

S a h o n o t o a d o m u l a m -
b a , a n d i r o b a , « l y c e r l n a 
o a l e a t i - A o — Preconizado com 
«nccoeso pas onfrrmldados borpi ticaa, 
manchas c ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , prcpaia 
do com o sueco da pimenta malaKut ta, 
é um bom excitante do papetito 

P o l p a K o l a t I n o a a d o t a -
m a r i n d o paia limonadas refrige-
rantes e purgativas. 

C o u r o d o | > o l x e - b o ' — C u -
ra todas as hérnias. 

I J r o r r a e r p e c l a C N d e 
f r u e t o a b r a a l l e l r o a para so-
bremesa. 

ZL.&.BCJRAírOJRK-© 
DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Rui Visconde do Rio-Branco, IH 

BIO CE JANKIBO 

E. Hollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria sa 
nitaria dos preparados pliar 
maceuticos 

DB 

EÜGENIO MARQUES DE IIOLLÀNDA 
Mullo cuidada r«m • . InUaii lmi 

rnUlllmç.V» 

A' venda em todas a i drogarias e 
pharmaclas e no inlco depoaltario ge-
ral em B. Paulo. 

B A R U E L * C . 

Rua Direita, d e largo da Sé, 2 
B. PAULO 

(5 " e dom.) 

Elixir M. Morato 
Certlfloo, em fó do meu grau, que 

tenho empregado em moléstias i-yphl-
líticas e rhcumatlcas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, oolhen-
do eempre ca melhores resultados.— 
Dr.Jodo Alberto de Medelrroa e Cunha. 
(8. Paulo;. 

Agentes em B. Panlo : 

PEIXOTO BSTBLLA ft C. 

Rua de 8. Bento, 11 
(4», 6» • dom) 

M o b í l i a s 
PcfBoa habilitada im boa« fabricas 

de movele na oapltal foderal encarre-
ga-se nista do refnrirar mobílias, fa-
aendo qualquer tmbailio de palhinha 
e lustro com a maxima perfeição, à ru t 
da Hlorla, 4«. Acrelta ie trabsl 10 
p u a o Interior. $—3 

J J J 1 l l ± J 

n 

i 

'I'«i»>i<-«» ii«>si t o n l e o a n e r v I u o H pir excollen;la. E^ti feliz doicobnrt'«-as<o laçVj d » princípios activos da I » : « n i l i « i i !% i «»6'^i» o íi n o z s - v o m l o n , encerra suffl-
clente quantldado do p h o t t p h o r o , resultando da -na conjposlçlo: poderofo to.ilco rr-cinstituífito do3 nervoso granlo auxiliar das funcçloi cerobraoi. enfraqiiw-ldai por qualqnrr cansa. 

Precioso tonlco roconitltuln'e, 6 de graúdo utilidade nos cllinss qnontea o debilitantes; restaurando a i forças, d i amor Avi-la, raanlmyo appetlto, a actividade. B' notável o cifc-lto quo 
produz, cm poucos diau denso, num organismo r-n'recjnocido por qualquer caupa I Quando vos sentirdes como cerebro o i f r a j M d l o o sounolníit i. depoii do grandes esforços iiitollectuaos ou 
trabalhos moraes, usae dmante a'gum tinipo o E l i x i r « l o I f t j i i i i i i n m , o dentro tm pouco a vossa memoria mav i / a r i . a vossa Inteligência vollaiá á actividade. 

Tendes falta do appclite, cnfrequociccoto gerai, depois do uma moléstia prolongada—usao alguns vidras do E l i x i r d e O r t i i i i u n a , o as vossas forças BO reanimarão, voltando vos 
a saririo e a vida. 

Depois de algum excosso do qualquer ordem que reja, voa sentirdes cnfraquocldo, ineociavcl, aborrecido - usao o E l i x i r «l<i » u n i l a n » , o d ntro cm pojco aa vuesas furça:. vol-
tarão, o com cilas a sociabilidade, o bem-estar. * 

E', cm conciuslo o mais podo'tso ton'ro do rystema nervoso, Ir jo geralmente precenisa.lo na Europa pria classe raeíica o preferido pelo publico cm geral—que Bompro qao doEeja um 
agento muscular, procura o E l i x i r t l o i l i i m i i i i i s i . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
l ' - f - M ï , C o l e i i i a n W t r e c t - I . o n d r o H Liom. 

A' venda cm todas as drogarias e pliarmacias do listado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g a c i a S é , 2 - - S . P a u l o 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em fé do meu grau, que 

tenho applicado em molestlaB syphlll-
tlcaa chronicas o novo preparado Eli-
xir M. Morato, propsgado por D. Car-
los, obtendo sempre os mi lbores e maia 
satiüfactorioH rcbultados. — Dr. Alfreda 
Alem de Sá Mendes IVassouraB). 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO E8TELLA & C. 
Buo do S. JJmto, 11 

(5', «" o dom) 

COGNAC DE C A K S l R i ' 
DEPCBITAUIO EU LOBEHA 

João Domiagos Arneiro 
t i - 7 . . . 

PARA INTERESSE DE TODOS 
I S E M I Í , I I K I ' C G H I Chlorose; Infecções malarlca, typhica 

pu rpcral, puiu'onta o toduu os casos mórbidos, dyscraBlcoa e dys 
trophlcos : sSo tratados cam a <%(£•>>• l o ^ ' l e / : i do <»>-<•.-
nado, puicroio Bgcnie therapeutlco, tónico ai.tl febill o apo i 
tlvo. reconhecido n empr. gado por muitos dlstinctos o rrspeltabi-
llselmoa »rs. médicos clínicos. Vide o prospecto. 

. I L C O I I I . I S M O O L ' E ^ E f t l t l X t i V e X habitual pólo origi-
nar gravo< moléstias do syft->ma nervoso o do eoruçüo; neete-i ca-
sos admlnlstraBo á vlctirua o Sloniotllo contra >« c m -
ITRLACUCZ , preparado peli pharmaceutico Ortnidn, cujos bons 
eífoitoa tão guruntidos pelos pupi los pacientes. Video prospecto. 

I I V G I K ! V < C I >% . n i t t ^ l ex ga o u o da « ' i . R t n d o l y i l o , 
do phsmuccutlco (jranado, c-xcellento preparação paia a c( n'erva-
cSo dos dentes o Fuavldade do hálito; para evitar o escorbuto, u 
Uaxld«z da gengiva, a cario dontarla o outras manifeataçóoj. Vido 
o prospecto. 

I W K L A M H A Ç A O A ( I L J I ) \ oa chronica doa rrgams respirató-
rios, t si-e. catarrho pulmonar o outras manifestações, süo conve 
i.lentemcr.t- tratadas «om o X a r o p e n n l l r n l n - r l u t l 
d o e a r d n » l i o n . M l i e l UM, do pharmaceuiico Oranado. mo-
dlcaçft i de valiosa acç& i balsamlca o t-xpector.ant). VUo o prospe-
cto para o se" UPO. 

P E R I U H U A Ç A O « ; I N T R I C A , csrdlalgli nsu.en, pertor-
hjga", espasmo, acldoz. Indlg' stSo rfysp' peia o "ntr;s moiis'i^s in-
tos'lnaes, iSo tratados o m a t l n ^ n e a l n 21u l> ln ( l o ( i i - a-
i i i i d o , do el l tcz a.-çlo est m a :hi ja, apjrltUa e le/ j ino i to i x i-
tlva Vide o pro.-pccto i i j l loü ivo . 

S Y P I I I L I L M o to«as as sua» inanifeutações darlhrosas, is "o:.hu'a<, pos-
tulnfa*. rancorosas, et-. tSo r-dlcalmenti cu aios com o I . ' .«•tu-
d o T i h i . 1 .1» o u m i a l H i i i t a r r l l h i i de Q-aord". ptd'Toso 
e acredlta"o depurativo do s .nguo o reetacrali r da srúlo. Vld'i o 
pro'p«e»o dist ; inijortaeto medicamento. 

TUnKIU .UI . l lHK l > U I , U O \ 4 l l ImI.dente, i hl ro-anm-l», 
lympb»ti»Rio rachUismc, debll dade : pfto conveiileiite nento t-a'a los 
C'J'U o V i n h o r e c o i i H l i t u i n t o » I i i i p i l i t l o , c m - i i e , 
li<<Tt<k-|illl>-|il|. 11> i l o I ' i i l o p e p n l n i i KI j e o i i i i a 
l i s » , do ph iriea vutl o Uranado, preparado do tudi "a e ntlang.», 
pclfi? preprledadM- loedlcsmorro^sa ciar, snbittn la» da fua ix- l-
1'nte *(irI^u,« Para m»lbor pproclação des eonva'escentoi fl alq :e-
brodos das fi-rças vidi, o prospecto cxpiicativo. 

Q L » « O H t T O l t i o d a p l i a r i n n e l H o «li-« K--«t-li« 
( i r u n a d o , l i r i m I » r l t i i o l r o d i- J i m ç u , >•. 5 v , 
I t l o . I » n o l i - i > , í) vartsjosamento cor.li eido ca i eleu ta 
corporação medica o d l pabllcn; portanto, h experlencla dos i n ' r-
raos ou do quom es tivir a seu cargo, confiamos os no?roi pre-
parados p!iarmac'u:icoa, appiovados pç.la Ins eitoria (>i"»l d i liy-
glono, /> v c n d i i o m III ÍMM MM l i t i » N i i l i u < n i a e l i i n . 

DEPOSITA niOS 

„ r í 1 " ^ • ., 

•.•is. ï à t i J i 

/ I p p r i i v a d o a p o l i » í i i H p c - t o r l a C o r a l d o I l y i s l i - n o 
P u b l i c a o p r o m i a d o n n a E i p o a l ç ã o t i o l o i n 
b i a i i a « l o C h i c a g o . 

PRKPARAD08 PELO PHARMACEüTICO 

C o S f l e c t ^irãic&s-ii® c i a F ^ ^ s e c a 
h'r-'/errn'i" e rruressor de 

I X G E M O M A I S Y U L . S LLJ ; Í I O I . I . A X O A A C , 

Kl);» ( ' i i i i i l i } ' 

Elixir de SaSsa, Saraba c Manacá, iodurado 
poderoso depurativo dj saogue, efficaz e energico no trata 

mento das affecções Byphiliticaa 
Xarope tíe flores cie aroeira , 

angico e muiamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinho de eajú, deB-
obstruenfe etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na e lacto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para a? 
enfermidades herpetieas e da pelle. 

Vnndom-s* em tedns os Kstados. nas princlpnes pharmaclas e drogarias 
Deposito em S I p.uio: Tíua Direita. I. I l a r u o l i?t C . 

I > Fant-j" : Ktia do Rosa-lo l l i / " M f r o i l o V l o l r a . 
> Centrai: Rua do Hospício, « « . — t « l o « l o . l u n c i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5» n dom 

B A R U E L & D R O G U I ^ T A S 
1 , r u a I H r e H » o I i r g o « l a *4~t, "te 

S. P A U L O 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre/ 
POll MKIO DA 

SOLUÇÃO ANTINERVOSA CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS Laroyenne 
NERVOSAS 

VENDA EM 0ROS3O 

i PARIS, 7, Boulevard Denain, 1, PARIS 
T PHARMAC IA DUREL 

DKCOSITOS RM TODAS AS PRIN0IPAE3 PUABMAC1AS 

V i n h o í o r t l l i c r n t e , d i g e s t i v o , t on i co , recons-

t i t u i n t e , cio s a b e r exco l len te , m a i s e i f icaz p a r a 

a s pcssoaB d e b i l i t a d a s do q u e os fe r rug iuoEos 

o q u i n a s . C o n s e r v a d o pe lo m e t h o d o P au t e u r . 

R e c e i t a d o n a s Mo l é s t i a s d o es t .omngo Clilo-

rose, A n e m i a , C o n v a l o s c e n c i a s ; este V i n l i o ó 

r e c o m m e n d a d o á s pessoas j á i do sa s , â s j o v e n s 

m u l h e r e s o á s c r i a n ç a s . 
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U I N E T T I S MECONI 
Rua 25 de Março, 65-A 

C a s a e s p e c i a l e m v i n h a s finos d e d i-

v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 
Tem sempre g ran ie quantidade de vinhos italianos em 

quartolas, das seguintes marcas : 
Toscano, Meridional, Barbera, Capria, 

laohia, Leon, Moscato e Chianti 
VENDAS POR ATACADO EA VAREJO 

3 . P A ü í L a - G 

1 0 - 1 . . . 

AO COMMERCIO 
A Directoria «la A«aotrl»çAo Commnrclul, i l o-

vldamenln nuclorluada pelo oxm. ar. Ministro 
da Pazeada do Untado, tem a honra d o e o n v l i l a r 
a todo o corpo commerrlnl deata cidade para r k-
•latir A aolemnldadeda InatallaçAo dn / t i r a n i l o g a , 
qne deve ter logar no dia ICI do corrente, ãa a 
boraa d a tarde, no edlllclo provlaorlo da U l o a I I I a 
A i r a o d P K » -

M . P a u t o , O d e n o v e m b r o < l e I 8 0 K . 

Antonio Prooat Rodovalho 
P r e a l d e n t e 

José Duarte Rodrigues 
Mecretarlo 

B A N H A 

" M I R A N D A 
Anal;sai» pelo Laboratorio Nari nal 

P r o d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 
Para roais uma vez confirmar a justa ropntaçdo do quo gosa esto ex-

cellunto producto, vejamoe o resultado da ANALYSE n . HJ3, do Laboral o 
' rio Nacional : 

• S a n h a m a r c a i M I r a n i l a » , do Porto-Alcgro, apre-
sentada com requerimento do MIRANDA & C.—A analysa rc-
volou que a roferida amostra contém 0,180 por cento do hu-
midade, e quo apresenta coroo ponto do fue&o doa ácidos 
«raxos 37",6, correspondendo a 30,73 do acido Btoarico o 
t!J,ï7 de acido obico. E' um producto do bfla qoalldado, Istn-
t> do aubstanclaa estranhas. 

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1H04. 
(As Ignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro du Lu: 

A analyse a> Ima 6 o sufficlento para (levar o nosso producto & altura 
dos raclhuriH, podendo mesmo alitrraar-;e que dificilmente BO encontra no 
nosso mercado artigo quo lho possa competir. 

A l l a n l i a < U l r u i i ( l a > , manufacturada cm Porto-Alogre, Estado 
do Rlo-Qrande do Si l , ondo a mat'-rla prima é de superior qualidade, Isen-
tados vario 1 agente* quo tornam nocivos outros prodoctos congoneros, 6 a 
mais apropriada para o no°so <-onsum >, tanto pola sua Incontestável pu-
reza como pelos prcç IB, quo F So os roais razoáveis. 

U e p o a l t o a p e r m a n e n t e n « l a b a n h a a n a l y a a i l a 

« M i r a n d a * i 

S. PAULO—rua da llòa-Vista, n. á8-ll. 
SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 2\ e 
RIO DE JANEIRO—rua da Misericórdia, 4i. 

(alt. até 4) 

H E R M . S T O L T Z l ã 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

8 - 1 

I m p o r l a t ' A < i « l o a r t l i c o a «I«« a r m a i l n h o e 
r e r r e g e n » , b a r n l l i n i i , m a u t e l ^ a o m u l a a r t l K o a 

d e o a t l v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE : 
Cornélius Heyl, Worma—Couros. 
R. F. J . Alexander Ai C.— Linha «Alexander» 

para machinas de costura. 
Frazào & C.. (Rio)- Fio em chicote e novellos. 
Antonio Jose Dias A C. (Rio)-Papeia pintadoa. 

(quar. sez o dom) 

V ) i i uAL l L/I!i i f l l 

PELO CUSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

Manoel Duarte d'0ilvelr». rcfolvrndo liquidar o n u rrnptr!o do roeveií 
para mudança d? ramo do n- tneio vcnlo o irrande stwk, composto do m- bl-
llaa de quarto, mobílias de t*!a (Th(.n«t), guarda vestido», >tj >rda-ctsacas. 
mesas clasUca^, linalnicnte, tu-lo moveis do vlnbaticn, jacarandá, pc.i b . de 
Campos, cclohOes do ci iua vegetal e capim o almofadas de roarcil'». 

Vendo tanibom a «ua fabrlaa. á rua Conselheiro Furtado, 11. H7 r.ovlda 
a vapor, com nischlni-onos aperfeiçoados, madeiras do vii.hiti-o pinho .sue-
co, cabreuva o jacarandi, pU-ng-.-ra do taya, mojçno. paiwosa o oi-", bali-
cca p v a njircinciroe, utensílios, etc. Aluga so ou vendo to o pr .úii d» ta-
bil.-a. -0 » 

íD-G» € 

^ á r t z k i à & k 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO LIOUIOO 

DE SUiSAPAItltlLDA COMPOSTO 
OK 

REBELLO& GRANJO 
AIM'ROVAW l'H'-A '• 

E l i n a . J u n t a d e { l y s l e a e 

CIJItA 
Erupções eota-

ncas 
hoipiL'^na 
Dartiiros 

Ulct-ra-s sarnosas 
ou piistulosii» 

Dúres dos ossos 
Kllciimatismi, e 

toda a i|uaiidai!ej 
de boubas I 

Cancros 
B t i l i ö n 

EnporKltamento» 
clironieos 

Oplithalmias 
syjdillillca» 

Ctiftgas 
da bocea 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

í m Primeiro de Março i. 64.1 
ESQUINA DA DR S. PCDRO 

CAPITAL FEDEBAL 
e cm todas as l'Iiarmaciu e drogarias 

Depoeii6r!oB era B. Paolo: 

Ine! & G., ligo h ty 2. 
(5a e dom.) 

n i S d P 
u u h i i ' H l k J ù t i i '5 %£i . i - . ^ y J i í . ^ a r? 

n -
l e 

CONTRA- ' ' " • 

* Sá, i C a Â w 
Ú n i c o S u o c e r i B O r d.OEi C a r m e l i t a s 

P A R I S 11. i::ta rte l'Abbaye, 1 / — P A B I S 
j :-,:-!• 

I ri a'.oi i 
I C.L'.I j 
I íliílí Ines J 

X D e 3 c o r j . f i p . 1 r 

(FRANÇA) 
Exiqir n nom.' ila i'ont? »obre o 

Letreiro e tobre a Cnptula. 

CÉIESTINS . Diabetes. 

GRANDE-GRILLE."«"* 
HOPITAL. Estomago. 

Ter o cuidado de designar a Fonte. 

JTû îs i f i ra fôrn 

exigir a Assignatura 
r: cxlfjir o letreí 
ncoe preto, cm j ro li 

tortos ob vi "r B. tí J. 
qual !'>r o tamanho 

W I 

C A S H D E C O M M I B B O E S 

R o d r i g u e s M o t t a & C . 

í 2 6 e Í 3 2 R u a d o G a z o m e t r o , n s . 
Reci-bcii á coiimlssâo não só cafó como t i1<s 09 género» do pslz, Bor, 

d i suns coetn a dl&helro h vista. Tan h^m eoi.pram qa-.iquer go-r>ro. 

Ksta tlrma toai casa filial em Santa Cruz do MitAc, munlcl/o de Ars-

raquíra. 

l l o i l r l K u e a M o t t o i V C . 30 l j 

S . P A U L O (»5» o dom 

H O T E L F R E I T A S 

F R E i T A S - H O U S E 
/CZnwa « I « p e a s í i o « l o p r l m o l r n o r d p m , p a r a IV i in i-

l l a a i - a v a l l i e l ! • < » • • , p e r l o i t n i * l » ; m l i i > « ill-! m a r t 
l i o n i l * i l n !<><>' r ó i « p a r a t i x l n a o a p o n t e a « l a c l i l a d e . 

' L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO alt. s'ó 31 nov. 

i COGNAC DE CAMBARA 
UFI-CSITâRIOJ KM CIÇAPAVA 

PAULO GUIVÏAltÂES & C. 
15 7 . . . 

Fred. Schnapp & C. 
r e e e l i e r n m r i a p r i n c i p a l 
r « b r l c a il .i A l l e m u n b u 
H u p m - i i i n a r » t i õ o a r c o -
IIOIUICOH t i o l e r r o a i m -
p l e « , i l t t o H n l c k e l a i í n a , 
K u n r n l ç n o <lc, m a j o l l c a a . 

G r i i m l e ' | u m i t l < l a i l e d o 
l i o m b a a p a r a c e r v e j a , a 
N O i l O O O « a l l a u m a . 

do S. Bento, 3 
6 - 2 

G u a r d a - l i v r o s 
S-ibendo p rtoguez, allcm&o, logiez, 

f'ancez encarrega-fo de qualquer Ira-
hilho nercantil nas suas horas dea-
ocenpadas. , 

Kudtreço: V. X., rua Brigadeiro 
Tobias, 2ti. 8—2 

COGNAC DE CAMBARÁ 
I KPOSIT litlO KM UUIRARF.M1 

José de Almeida Diogo 
15-7 . . 

P 0 L Y T H E A M A 

BMPREZA 
FERNANDES, PiNTO & C. 

G H Õ D E 

COMPANHIA EQÜESTRE 
DE 

tfl 

H O J E H O J E 
D o m i n g o 

2 grandesfunsçfies 
A' 1 hora da tarde 

E 

A s s e meia da noite 
Tomam parto oa princi-

pies artistas da 

C O M P A N H I A 
Modrnça de prcgiamma 

AO POLYTHEAMA 
H O J E 

AO POLYTHEAMA 

FüDGÇâo todas as noites 

Na próxima semu a, ei tr ia do 

J o c k e y d ' E p s o n 

A m a n h ã 
M P K i i n i l H - r o l r H - P x I i ' i i o r . 

( I l u n r i a 1 ' i i i i c v A o 

T H E A T R O S . J O S É 

EMl'KEZA G . MILONE Ci C. 

Grande Companhia Internacional de 
VARIEDADES PHiNTASTICAS 

DE 

H. SCHUMANN 
A grande ai tracção da exposição 

de Chicago 

20 artistas de reputação universal 
TRABALHOS C O M P L E T A M E N T E NOVOS 

Esta Companhia acaba do fazer grandi u t nccesar s no Tbeatro Apollo do 
Bio de Janeiro. 

Sendo mnlto extonao o repertorlo da Companhia e limitado o numero 
de espectáculos noeta capital serít o programma variado todsa ae noite*. 

EXTRA0RD1NAR IAS E SURPREHEWDENTES NOVIDADES 
| - J Q J p ^ Domingo, 10 de noven bro J - J Q J J Q 

Grande e variado espectáculo 
APEB8ENTA(;Â0 ÜE NOVOS TRABALHOS 

Y n m i i i n u t o . H o y o e l m e M u j o om aeas trabalho* de graa-

de EUCCC8SO na Expo«lc&o de Chlcag.. 
As tris ondiabradas meninas, bailar tua pl ia i twt ea* de l.ondro» • la-l*. 
OrandloEO acto das oito raiada*. Aa pntinidi ra* sem rival. 
Parto cómica pelo sympathlco menino I K U . %WI- i (> . 
As gimeaa M a m l e M a y . Mis« I V I n a l . e a l e r , eane> Mttota 

atcerlcann. C*nto e bailado [eia » t i « a l o i n - l l i » , 1'ierlora • (iraelota. 
O inimitável BLONDIN JAi'ONBZ. 

O grandioso baile acrebatloo p r M l l o . l . a » I r e n e e M U « . 
D e l l a M n a . Nove* trabilhim pila menina jsponeia KOYOCI1R. 

Al^m de ontro* lenaaclouaeii números. 
O* bilhetes & venda doudo as y hora* da marhâ á* 5 4a Urde, na coafri-

tarla Cactellfie*, depois na bilheteria do thiatio. 
1 ' r e ç o a - C a t r a r o t e * de 1« n 2* (rdrre, 7f|; dllo* de ICI; pol-

tron**, f l ; cadeira*, B.f: galeila*. 1t; «nlrtdaii para «»naicte* 2$ 
NOTA —Amanhã, eegun-'a-fclra. df!c»mo. Triça fclra, 13, |tr«nd* * V*-

rlaío e*reet«cu!o. 

Depvlado* espectáculo* baverá bonds p*ra Ud** aa llaba*. 

.... ..-v .. V rr." • 
má 

'Brt̂Tirfrrtí í* ̂ ^ ^ 



O t O M r é » h i K C l o i i E » . j P A G L O 

eii m mm 

Cheguei a ficar quasi assim 

Hoffrla horrlvolmonto dos puimõos 
Dai, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d o a l c a t r ã o «• 
J a t a h y , preparado pelo pharma-
ceutloo Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim II 

completamento curado o bonito. 
Base xaropo oura 

T O S S E S 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
b u r r o s da sangue 

Pireco do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. I . Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

• N . 5 9 
BM 8. PAOLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
I U X I B M . MORATO 

Atteato que tenho empregado rra 
minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo er. D. Carloe, com ro 
•uitados vantajosas nas moléstias sy-
philitica* crônicas, aobretndo no rhen-
matiemo gottoso. ü que sfllrrao tub 
fé de men grau acadêmico, o com o 
juramento, se fôr proclso. / h\ João 
Nepomuceno de Oliveira Bello. (Cam-

VI HW). 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO E8TELLA & C. 
Rua s. Bento, n. 11 

(1», 6° o dom.) 

Paste e Xaropo j^0KT J 

< i N a f é n > 
ELANGRENIER 

53, Rua Vlvtcnno 

k <• N a f é ̂  " a « * i renia «m 

^^Êtoitai at Painuictii 

1 Tosse, Grippel 
Influenza 
Uronrhilcs 
C'Mim-lnchc I 
lrritaçftca 

do 
Peito c dl 

^argapt^ 

FD NÀO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
•u 
Q 
2 
es 
t-

õ 
w 
£C 

C.5 
ec 
3 

38 

£ 

í» 

ín 
-i 
33 
>• 

a > 

só inslstleso em usar melleamen'os 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CSCRQPIA PALMATA 
(COMPObTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estju radicalmento enrado. Ebtu ox-
cellento medicamento (multo aeonse-
lhado peloB srs. médicos) 6 elflcecls I-
mo contra I n l l u o n i e a , l n o i i-
e l i U e » , r o t i < | i i l < l ã o , I tm-
• e i , e a c a r r o H d o m i n g u e , 
C B t a r i i i o , i w t h m a «• co-
q u e l u c h e . 

Era 8. Paulo: Drogaria Paulista, 
do Alves Lima & C., rui do RoFarlo, 
n. 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Fetstaca, n. 110 A. 

AVISO 

Para EVITAR AS IMITAÇÕFS previne so 

qua o Cecropia Palmata está eng3rra 
fado em vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixu de pupelSo e luva 
a marca registrada acima. 

(at6 30 nov.) 

COGNAG DE CAMBARÁ 
DEPCSITABI0 EM S. JOSÉ DOS CAMrOS 

P e d r o C i a r s i n d o 
15-7. . . 

& BHASI1 
Telegraph 0° Ld 

A R e p a r t i ç ã o d o s T é l é g r a p h e s d o E s t a d o d e 

S . P a u l o a c c e i t a r á t e l e g r a m m a s , v i a " W e s -

t e r n " , p a r a o e x t e r i o r c i n t e r i o r d o B r a s i l , 

c o m a s t a x a s s e g u i n t e s 3 

A 

0 

p 
ff 

o 
(D 

E l i x i r M . M o r a t o 
...tenho aopllcado em minha eilni 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D. Carlos, com Rrando proveito nos 
casos do typhills tcrciarla, especial-
mente quando chrunica. 

Dr. Antotiio Severo Wenceilau (R:o 
de Janeiro). 

Agontes cm 8. Paulo : 

PEIXOTO E3TKLLA & C. 
Hua de S. Bento. 11 

(4», 0» o dotr.) 

B o m n e g o c i o 
Vende se uni grande estabelccinien-

t) do molhados tinos. B6a fr-guozis, 
ponto o melhor. O motivo ésc-uj pro-
prietários terem um outro negocio de 
differento ramo e nRo poderem estar & 
teetado mesmo. Para informações, car-
ta no ecrroio, caixa 101, com endere-
ço do morada. 10—2 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO EM CBUZEIRO 

Antonio N. do Mendonça 
. 15-7... 

_ ELIXIR M. MORATO 
B' o nnico remedlo quo eura r. mor-

phia, uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade 
que «offre, e o depurativo maia ofllenz 
ato hoje oonhecfdo. 

Agente» em 8. Paulo : 

PEIXOTO E8TBLLA & C. 
Rua de 8. Bento, 11 

(*», 8» o dcm.) 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

PKEPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
WIOVADA PHLA BXMA. JUNTA DB 

•TQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Inimero'3 oertifloadoe do médicos dls 
Dueto* e de pessoas d.e todo o critério 
attectun e preconlsim o M u i à o 
RIMO para corar 
Qaebnadnraa 
Nevralgias 
OontosOe* 
Darthro* 

Oaepaa 

Hsplnha* 
Doree rheumatics» 
Dores do cabeça 
Ferimento* 
Barda* 
Chaga* 
Rugas 

BrupçOe* entanea* e mordeduras de 
Insecto« venonosos, etc. 

A nnloa e a melhor AGUA DB TOI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedade* da* mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de l i a -
r u e l é t C o m p . e em todus as 
outra* drogarias, pharmacla* e casas 
perfumarias. 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e | I A N H » ( ; N L > O H 

p u r a X o v u - Y o r k 

O PAQUETE 

I u ^ l a t e r i ' i i 
A u n t r i u 
F r a n ç a 
/ V l i o m u i i l i i t 
I t a l i a 
l l o l l u n d a 
N o v u - Y i t r l t 
I l a i l i l U O r O 
f M i i l n d o l p h i n 
K O V R O i i e a C H 
C h i c a g o 
11 o h p a u I i a 
H o r t i i g n l 
N o r u e g a 
M u e e l a 
I t e l j i l c n 
H U I h n » 
M o n l o v l d o o 
I l u c n o x - A i r c a 
R o H n r l o 
V a l p a r a i s o 
I t i o d o . I x n c i r o 

n « . 3 j ' j Í O p o r p a l a v r a 

I t H . 3 1 1 4 0 » > 

U s . 3 . S Ï Ï O ) 

^ R H . ! t , S r S O 

I i * s . i » , i « o o 

I 1 * « . » J M I O 

i t H . : I H H O 
»H . : t s u o 
RH. 3 j » O Ü 

I t n . a m o 

S ' . M X » 

I t H . l , S 1 V ( t 
I t H . I , 5 « H ( ) 
I t H . U j C t l l ü 

H a i l t u C n l h n r l n a j i t H . , i : t o o >I I I I I U . « U 8 1 U I t H . j n o o 
« " 1 1 1 " I I « . .SIMM» 

Pornniuhuco I S - , 1 , 1 ^ 0 0 
o » ' « i t « . 

> ItH. I.SH160 
I t H . « A l O O 

Avian .-o publico — Indicar 
nos telegrammu* apresentados. 

ß 
í 

•d 
H 

O 
(I) 

«A ' I a W e s t e r m 

(Alt. atóSP) 

A l f r e d o S e l l 
S u p e r i n t e n c l ou t o 

1 

MALA REAL INGLEZA 

8AH1DA8 PARA A EÜROPA 

D o t ü a n t O H 

T R E N T 
em 22 do novembro. 

T A M A R 
em 20 do drzotebro. 

l i o t t i o 

T H A M E S 
om 20 do novembro. 

N I L E 
ora 4 de dezembro. 

8AHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 

I » 0 S&io 

N I L E 
em 20 do novembro. 

C L Y D E 
om 3 do dezombro. 

N. B. Recobom-Bo paesagolros ccm 
destino a 

C I I C H I l O l I i e G 
para todos os vapores (lo carreira, sa-
hindo do I t i o <lo J a n e i r o . 

Para passagem o mais informações, 
coma 4>(tEinps>niti<i l . u p t o u , 
rua de 8. Bonto,41, H. Paulo, o, no Rio 
com o superintondento t i . O . A n , 
i l o rHc . i i , rua 1.» do Março, 73. 

Puifii Steam NuigatioD Cupanj 
0 PAQUETE INOI.EE 

Oropesa 
Eiperado do Rio da Prata, n > dia 13 

do ccrrcnto, sahiri, do Rio do Janeiro, 
pnra 
L l H S i ò a 

v i ( : o 
1 ' a l l c e , (La Roo^oüe) 
I M j i n o u t h 

e l ^ i v e r i i o o i 
depois da indiuponsavel demora. 

Estes vapores tocarfio do ora om 
doanto no porto do LA PALICE (La Ro-
chello), em logar do BORDÉOS. 

Preços das paBsagons para Lleboa : 
1». claEso, £ aa e £ 25. 
» » Ida o volta, £ 33 o 87.10.0 
3«. dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
l.> clatóe, £ 24 o £ 30. 
1». Ida o volta, £ 88 o £ 45. 
3» dita, £ 0. 
Passagem p.-ira Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 30. 
EBÍO paquoto nâo recebe paseugel-

ros do 2' classe. 

Vinho do moea, fornoddo grátis ao* 
passageiros do todas as clarscs. 

Os paqnetoB dosta linha sSo llJuml< 
nados a luz cicctrica. 

Pnra passagnnB e mais lnfoimaçCe*, 
com os utente* 

Wilson, Sons fi C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

sahirá provavelmente para 
N O V A - Y O R K 

no dia 17 do corrocto. 

E n t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o i i p i i f a a t i e l i o a d c 
1.» c l a s H o t o d o o c o n f o r -
t o n e c o n a a r i o o t o r a a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m » Í H r a p i d a q u e 
v i a l U K i a t e r r a e w o m OH 
i n c o n v e n i e n t e s d o b a l -
d e a ç ã o . 

Esto paquoto 6 lliuminado a luz ele-
ctrics. 

Para carga, com o corroetor W. R. 
MC. NIVUN. H t m P r i m e i r o 
d e M a r ç o , H T . 

Para passagons o mala lnformaçften, 
com os agontea NORTON, MEQAW 
4 C»., LL>. 

Boa Primeiro í e Março, 58 
RIO DK JANEIRO 

NORDDEUTSCHER LLOYD I M 
O paquote allemlo 

I n d u M t r l a 

0 8/18 
1.031 
1.273 

esperado no dia 2 ío novembro, car-
rP(ia'á cm Santos para 

A n t u é r p i a o l k r c n i o n 

sahindo nu dia 15 do novembro, to-

cando flo 

I t i o d e J a n e i r o 
o I l a l i i a 

Esto vapor tom ofplcn lidas accom-
modiiçOjs pura passag -iroa do 3"classo. 

Para fretes, passagens e mais ln-
formjçõop, trata-so com us agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
S. PAULO 

R u a de S. li.-nto 

N, B.— NSo aa attODdorit a m.\:i nenhuma 
recl!trn;n;t'>. pasB&don treH dial d& eiilrad* doa 
rolumea na Airandeg* 

PruvtKo BC acl fra. ^--' «iloro« do Ronnru» 
aobrd â na (juo mandotn us tjoaÂ (Sx̂ rô a-'ia 
turner conta das mercadorias, no acto do dos-
ombarquu, visto que, aondo a totalidade dea-
carro(;r.:ta do a-cOrdo c m a matiiroat»da, a 
Compinliia n\o so roapom-abiliaa por raltaa ou 
por troca de marc&a no caoi. 

No ca,o om que oa vo um.-a aejam descar-
regados com tormo do avsifa, ó nocoaaarla a 
prosonça da «Roacla no acto da abertnra. tara 
poder verificar o projatao o f.tltaa. >e houver 

C o i n m r r e i o e 

Londres 0 tf/8 
Parla 1.017 
Hamburgo 1.25d 
Portugal - Í83 
Italla - 1.003 

F r a t e l l l C r e s t a 

Endros 0 l / í 0 1/18 
Paris - 1.052 
Hamburgo... . . . - 1.2»9 
Italla. - 905 
Litboa o Porto... — 47il 
Hespanhs — 020 
Beyrouth (Turquia) — 0 1/10 
Montovldoo.. .-i"... — 5.'.00 
Buonoe Aires — 6.500 

O nosso morcalo do cambio n&o to-
vo hontom muita animação, apez r da 
taxa ter subido tl-n pouco durante o 
dia. 

Aa transacçflos roalliarara BO a 0 3 S, 
13/32 o masino, algumas, a 0 7/18. 
Fa.-to das 3 luras a molhor taxa 

ora apenas 0 3,8. 
O mercado fochou In lo iso. 
Preço do venda dos coberanos 

3515)0. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de moz, Victor Njthmann. 

B O L 9 A 

TransacçSes effoctnaíBS hontom: 
28 letras do B. Unllo, a dJS. 

100 ae;008 do B. Commorcio o 
dustriu, a 250S. 

801 lotras do B. UniSo, a 818. 
l â IctrcH do B. União, aÜl$ÕU0. 

SAH IDAS DE CAFÉ 
(MOTKXnnO Dl 1615) 

Para * Barop* : 
Baca s 

Vapor auet. Orion 80.484 
» al', raroguassú 23.452 

82.918 

Para OB Estados-Unido* : 
Vapor log. Ko I fir Prince.... 825 

fahrts—Gesellschaft 

S a b i d a s d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PARÁ 0 

R I O 

B A H I A 
L I S B O A o 

H A M B U R G O 

OS VAPORES 

f ^ ï n l n o Cailtílo Th. BaQbcrlIch, aahíiA 
i i i n r , r < a ng d l , 13. 

A m a z o n a s 
Brnlen, 

CapitRo H K. Kler, 
6!i)ií ii no di& 2(). 

Ol inda K 0 j ' 
Todos os vaporos desta Companhia 

B&j illumlnados a luz oloctrlca. 
Todo» estes paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos A(ôroa, Ma-
dolra, otc. 

O preço do passagons do 8.» ciaste 
para LlsbAa, Incluindo vinho de moea, 
6 de 140)000. 

Para passagons, trata-so com 

J. F L A C H 
18—SOA DB 8. BENTO-18 

S. P a u l o 

F^vifjaziono Ital iana 

*08 PAQUETES 

A L A C R I T Á 
Sahirá no dia 17 do novembro, o do Rio, no dia ÍO do mesmo mez 

FORTUNATA R. 
Sahirá co dia 2) de novembro, o do Rio, no dia 25 du mesmo mez, todos 

com destino aos portos do 

G e m t o v a e W a p o l e s 

Proço das passagens do 3» clasBO : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha o Barcellona, com trar abordo em 

Qonova, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e s 

Em M . P a u l o — J o S o Brleoola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Fm M a n t o s — A . Klorita & C., rna Banto Antonio, 48. 
No I t i o <le J a n n i i - n - A . Kiorita A 0., rua Primolro do Março, 37. 

FOLHETIM 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÖE DE OLIVARES 
(MKMOSIAS DO TBUPO DB fBLIPPB IV) 

C A P I T U L O XXI 

OB RECADOS QUE ACHOU QUHVBDO 

KM BUA CA8A 

—Foi o patife do Estebanillo 

Íuem trouxa essa carta, diase 
luevedo. E ella onde está ? 

II 
Martha tirou do seio um pa-

pel em quatro dobras presaa 
com um sinete e entregou-o 
a Quevedo. 

Na parte exterior daquelle 
papel lia se: 

«A D Francisco de Queve-
do e Villegas, senhor da Torre 
de <Iofto Abbade e do habito de 
Santiago, do seu amigo o con-
de-duque de Olivares » 

—Oh I exclamou Quevedo ao 
ler a palavra amigo, é a pri-
meira vez que me alTroatam 
de modo tio grave. Que fiz eu, 
que peccadoa commetti para que 
n diga meu amigo o matador 
á tratçio do immortal Osuna ? 

E Klntillaram-lhe os olhos e 
Ifemla, por effeito de uma con-

vulsão nervosa, a mão que BUS-

tentava a carta. 

I l l 

Comtudo, aquella violenta re-

volução do espirito de Queve-

do passou inatantaueamente. 

Deixou em cima da mesa a 

carta sem a abrir e, tirando 

os oculos, que puzera para ler 

o Bobrescripto, disse para Mar-

tha : 

— E quem maia veiu ? 

— O alfaiate, com a contâ do 

fato novo, e disse-me que, se 

amanhã por todo o dia lbe não 

levar o dinheiro, vai chamai-o 

a vossa mercê á just ça. 

— E quanto é ? 

—V in t e ducadoB. 

— P a g a lhe hoje mesmo e 

dize-lhe que so me não ponha 

deante dos olhos para que não 

tenham de lhe concertar algu-

ma costuila ; j á não ó pelo que 

me rouba, que seria do alfaiate 

Be não roubasse I mas porque, 

sendo alfaiato, me ameaça . E 

não veiu mais n inguém ? 

—Ve iu , sim, Benhor. Ainda 

não ha uma hora que bateram 

á porta e f u i abrir. Dei com 

uma cadeirinha mui to rica e 

dois lacaios de grande l ibré ; 

um delles abriu a cadeirinha, 

e aahiu delia uma dama cober-

ta com um manto mui to com-

prido e flnissimo ; entrou no 

quintal e diase-mo : 

—Mora aqu i D. Francisco de 

Quevedo ? 

—Mora Bira, minha senhora, 

respondi. 

—Dize i lhe que o procuram, 

accrescentou. 

— E u lh 'o direi quando vier, 

disse eu. 

A dama fez um movimento 

de impaciência e perguntou rae, 

com modo que não tinha mui-

to de agradavel : 

— E a que horas ó possível 

encontrar a vosso amo em casa ? 

—Isso não poderei eu dizer 

a vossa mereô, respondi, porque 

o meu amo ou passa todo o 

dia em casa ou não pára neila 

um momento. 

—Pois, então, dizoi-llie que 

vá esta tarde, ao escurecer, â 

porta das Descalças Iteaes e 

que espere aili ; e se lh'o não 

puderdos dizer hoje, dizei lh'o 

amanhã , e se não for amanhã , 

depois de amanhã . 

— E assim successivamente 

até ao dia de juizo, disse Que-

vedo ; irei esta noite ás Descal-

ças Reaes. E que mais ? 

—MaiB nada. 

— A m i g a Martha, traze tudo 

o que é necessário para viver 

o menos mal possível ; corne, 

desgraçada martyr da lealdado 

domestica, e sobretudo paga 

immediatamente ao alfaiate. E 

adeus. 

E Quevedo, tomando a carta 

do conde duque, levantou se em-

buçado e coberto como se as-

sentara, sahiu da aala, da caBa 

e do quintal , deixando Martha 

assombrada, porque, ao cabo de 

mil annoa, via, seu amo possuidor 

de ouro ; tomando pela rua de 

Francos, e pelas de Leão e de 

Atocha, não parou senão ao che-

gar ao corpo de guarda das ca-

vallariçaB reaea. 

FIM 0 0 PLTLUKIUO VOLUMK 

tuliaino laeyiiiaado 

C A P I T U L O I 
POBCJUL! N.\0 LURA Q U B V B D O A CAU-

TA 1)0 CONDB-DUQUH 

Ha cartaB repugnantes, que 

se lôem por f ó r a ; que a digni-

dade repelle, porque o que as 

recebe só pôde Buppor no seu 

conteúdo uma i n j u r i a ; que, to-

davia, é preciso ler para apre-

ciar a injur ia no que vale e 

cuja leitura se dilata quanto 

possível. 

Isto acontecôra a Quevedo. 

E que lhe podia escrever o 

conde duque, Beu in imigo figa-

dal, em uma carta em cujo 

Bobrescripto se atrevôra a cha-

mar lhe amigo ? 

Aqui l io ao podia ser uma 

Infame proposta de venda. 

Por ÍBSO haviam suintillado 

os olhos de Quevedo e o ac-

commettôra uma convulsão ner-

vosa ao ler o Bobrescripto. 

(Cunlmúal 

Swiélé Géoérale de Transporte Marit:-

mes à vapesr 

O VAPOR 

B É A R N 
esperado om M a n t o * atô ao dlt> 
i5 elesto mez, sahirá, dojoís da Indls-
ponsavol demora, pt ra 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece oonducç&o Sratulta para bordo aos passageiros 
8 terceira classe o SUAS bagagens. 

Apontoa: 

KARL VALAIS & COMP. 
H. P a u l o -Rua José Bonifacio, 12 u 
M a n t o i — R u a 15 de Novombro, 17 
I t i o «1« J a n e i r o — Rua da Al-

fandega, 42. 

C O M M E R C I O 

In-

no* 
200$ 

150) 

250) 
1201 
15-,» 
2 OS 

1001 
10» 
If,? 

140) 
80t 

210$ -

- 100t 

- 2Í0$ 

— 100$ 
260t -

COTAÇÕES 

Vend Camp 
Soberano* 25Í0CO 2CÍ100 

Aoçôcs 
Bancos: 

Oomm. olnd 
6. Paulo 
Credito Real, c/hyp.... 
Id^m, Idem com 20% 
Cari. ooruni 
Unlibde S. Paulo l'Bér. 
Id?m, 2» tório 
La .'t adores 
Co utruotor e A gr 
Co-nmerclal do Rio de 

Janeiro 
Mercantil do Santos, 

Int 
Banco União do 8. Car-

los int. 
Baneo Uulflo do 8. Car-

los oom 40 »/o 
B. do Ribelrfto Preto. 
Ht^lhoramentos do Ja-

hti, Int 2f,0J 21 Ot 

Industrial Amparenso.. 120t 110t 

A|to!ieea 

Gerara 5 •/. 980t 620) 
Oeraos (ouro).. 4 % 

listado l:025t 1:0J0| 

L e t r a s l i ypo thec i . r i a » 

Banco de 0 . Eeal . . . . 71$ 80t 
UniSo 05« 81} 
Intend. MunWp K',$ 82t 
Intendencla do Taubató 8.r>) 

D c t e n t u r e s 
O íniont — 60$ 
Melhoramentos. 200$ 150$ 
Viaçftu 1 anilsta 8' $ 00$ 
Aguas do Taubató.... 85$ 

Boroi abana 70$ 

Acçdes 

Companhias: 
Paulista 205$ 
Idem com 30 % 120$ H(,$ 
Mogyana 215$ 20H| 
Idem com 20 % — 4()l 
Mochanlca Import — 100) 
Drogas Est. 8. Paulo — S0| 
Lupton 110$ 100$ 
Arona — 26$ 
Mac Hardy 66$ 60; 
Antarctica — 251 
Vaçllo Paulista 60$ 36$ 
Forro-Carril.. 60$ '.'61 
Agua o Luz 80$ 40$ 
Tfllophonica — 60Í 
Mercantil e Industrial 80$ SOt 
Mater, para Construo 
Argos Paulist* — 10$ 
Industrial — 60$ 
Melhoramento* — ?o$ 
Qiz do Bfto Paulo.... — 31? 
Stupakoff 60$ 80$ 
Bragantina 60$ 101 
Qaz de Campinas 100$ 150! 
Progreòior — 20! 
Formicida 25$ 15$ 
Industrial do S. Ber-

nardo 
Alliança Industrial..., 
Rural do 8. Paulo com 

40 »/« 
S. i'aulo Conttructora 
Upton . . . . 
União do Commorcio.. 200! 
Importadora Paulista.. 60! 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 
FrontSo Paulista 

- 5$ 
20$ — 

— «01 
— l í 

M 

i -a 
5$ 

20 H 
150$ 
60» 
80$ 
20$ 

a Schultz & No-

il 8/8 
0 3/8 

C A M B I O 
8. Paulo, 10 do novembro de 

Tabollas afflxadaB hontom: 

L o n t l o n l i a n k . 

a 90 d. 
Londres 9 3/8 
Paris 1.017 
Hamburgo 1.257 
Itália — 
Portugal — 
New-York.... 
Montevideo... 
Buenos-Aires . 

I t r l t l s l i B a n k 

Londres 0 1/4 
Parla 1.032 
Hamburgo 1.274 
Itália — 
Now-York — 
B r a s i l i a n i s c h o l l a n k f k i r 

I t e u t s e l i l a n d 

Berlim 1.804 
Londres 0 5/18 
Parla 1.024 
Italla -
Now-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

I l a n c o d e H . I » a u l o 

Londros 0 1/4 0 
Paris 1.0 i l 1.044 
Italla - 1.016 
Portugal — «80 

1806. 

& vista 
0 1/8 
1.035 
1.282 

096 
&Í18 

6.440 
0 1/8 
0 1/8 

0 
1.050 
1.800 
1.020 
8.600 

1.280 
0 1/8 
1.038 

005 
5.890 

476 
826 

T E L E Q R A M M 4 S 

UnOCUçJO OOMMBBCIAL) 

M a n t o s , 11 h. 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 0 7/16. 
Particular, » 9/16. 
Morcado, frouxo. 
M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Banoarlo, 9 7/16. 
Particular, 0 1/2. 
Mercado, paralysado. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
O morcado do café, calmo. 
M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Morello Irregular com preferencies 

para lotes que tenham qualldados fi-
nas. 

R i o , 10 h. 

Os Bancos extringelros abriram, sa-
cando a 0 7/18 e o dt Republica a 
9 1/2. 

Particular, cotilo, 9 15/82 e 9 17/82. 
Café : 
Entradas, 6.601 Baecas, 
Kmbarque», 19.S01. 
VondaB, 3.000. 
Typo 7, 22$000. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga e Re-

cebedoria do Rendas, do 11 a 16 do 
novombro: 

Café bom l$870 ktlo 
Ksoolha $870 • 

N O I I U S M A R Í T I M A S 

VAPCREB E8PEBADCS NO BIO 

10 Rio da Prata, Ptrtugal. 
10 Himburgo o osc.. Amazona. 
10 Buenos-Aires, Douto 
10 Now-Yoik o oec , Asiatic Prince 
10 Santos, Paranaguá. 
10 Portos do Norto, Enpirit» Santo. 
11 Qonova o esc., Maranhão. 
12 Hivro o ore., Entre-Riiê. 
12 Portos do Norto, Cruzeiro. 
13 Havre e e:c., Corrúnten. 
13 Valparalso o csc., Oropen. 
13 Liverpool o esc, Oritu.i. 

VAPOIttB A SAHIH no RIO 

10 Itajahy o esc., Alexandtia. 
10 Bordeaux e esc , Portugal. 
10 Pertos do Norto, S. Saltador. 
10 8. M^tluns o etc., Victoria. 
10 Santos, Hohenitaufe t. 
11 N-w-York, Kofíir Fritice. 
12 Gonova e o c., Rosario. 
12 Portos do Sul, Iril. 
12 Génova o eso, Maranhão. 
12 Santor, S Paulo. 
12 Iti jahy o osc , Itararf. 
13 Liverpool o osc., O opua. 
14 Valparelfo o osc , Otrna. 
15 Victoria o otc., Muquy. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
10 Rio, Camocim. 
10 Rio, ítapacy. 
11 Rio, Alexandria 
11 Rio, Ilohenstaufen. 
12 Hamburgo o ojo., .dtiiirona». 
13 Now-York, Asiatic Prince. 
13 Rio, Iri*. 
13 Rio, S.Paulo. 
13 Rio, 1 tarar,'. 

VAPORES A SAUin DE SANTOS 

10 New-York, Pascal. 
10 Hamburgo e ose., Itaparica. 
10 Génova o cao., Maranhão. 
12 Hamburgo o ob!., Cintra. 
12 Itajihy o osc., Alerandria. 
14 Montovldoo o e*i . Irin. 
U Itajahy o OFO., Itaran'. 
15 Bromon o esc., Strassburg. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemilo Cintra, ontrado do 
Hamburgo a 0 do corronto : 

8 cxs. ferragons, a A. Arbenz. 
2 ditas drogas, a Baruel A C. 
0 ditas obras de vidro, a Campos 

Costa. 
1 dita Idem, a Aroucho & C. 
V ditas idem metal, aos mesmos. 
1 dita drogas a B. Merz 
3 bres. Idem, ao mesmo. 
1 cx. clasticog, a Kloborg A C. 
3 (litas lúpulo, B M J M, 4 ordem. 
5 ditas Idem, u Kleberg h C. 
5 vis. vidros, a 11. E. Aaron, 
1 ex. porcelanas, ao meBtno. 
1 dita ferragens, idem 

100 ditas agua mineral. 8 C, ít ordom. 
60 ditas amido, Idom, Idom. 
1 dita couro, a Kioborg & C. 
1 ditas obras do vidro, a Viriato 

Santos. 
40 ditas arenques om salmoura, aM. 

Loonhardt. 
2 ditas peixo, ao mesmo. 
4 ditas forragens. M P C. á ordem. 
1 dita miudezas, idem, Idom. 
1 dita obras esmaltadas, a Vieira 

do Castro. 
1 dita barbanto, ao mesmo. 
2 ditas obras esmaltadas, idom. 
1 dita miudezas, Idem, 
3 ditas planos, a Levy A Filhos. 

100 BCB. arroz, a A. Coimbra & Lello. 
4 CXB. conservas, aos mesmos. 
1 fd. oolla, a Ratheam & C. 
2 cxs. gomma, aos mosmos. 
1 dita ferragenB, Idem. 
1 dita fazendas, G H, & ordom. 
1 dita idem, a Carlos \etring. 
1 dita obraB do borracha, ao moa-

mo. 
1 dita Idem vidro, idom. 
0 ditas portences mobilla, a Pereira 

Mendes & C. 
2 ditas tinta, aos mesmos. 
1 dita artigos chimlcoe, idom. 
1 dita obras porcollana, P N, & or-

dom. 
8 ditas miudezas C \V C, idem. 
3 ditas artigos drogaria, a A. 8 

Silveira. 
2 ditas peças do ferro, & C. Agua o 

Luz. 
1 vl. Idom, & mesma. 
1 cx. Idem, idom. 
3 ditas obras do vidro, idom. 
8 ditas carvão, Idem. 
6 brs. legumes, H B, & ordom. 
4 cxs Idem, idem, idem. 
1 dita elástico", Idom, idom, 
2 fds. barbanto, Idom, idom. 
1 cx. assucar. Idem, Idem. 
1 dita vinho, Idem, idem. 
2 ditas fazendas, a Eurico deli'Ac-

qua. 
1 dita lupulo, a Zorronner Biilow & 

Comp. 
1 pacoto artigoi couro, a Campes 

Aranha. 
2 cx*. obras do vHro, T 8 C, & 

ordom. 
2 ditas Idem do madeira, idem, 

idem. 
1 fd. cordoalha, C A, idem. 
1 dito Itls, E D, idem. 
1 cx. ferragens, C A P, idom. 
5 ditas lupulo, A P, Idem. 
1 dita artigos papel, Ü B t C , Idom. 
6 ditas Idem do aço, idom, idom. 
1 dita perfumarias, E G, idem. 
3 ditas lupulo, Idem, Idom. 

14 ditas miudeza*, A P C, Horn. 
1 fd. cordoalha, a Roichert Irm&o. 
1 cx. Idem, aos meemos. 
8 ditas lupulo, Idem. 
1 brc. baga do sabugueiro, Idom. 
2 CXB. material telephonloo, ao Go-

vorno do Estado do 8. Paulo. 
1 fd. Idom, ao mesmo. 

100 ses arroz, a A. Trommrl & C. 
10 CXB. queljoa, aos mesmoJ. 
5 ditas idom, idem. 
8 engrp. prelos, C, & ordem. 
4 cxs. idom, idem. idom. 

250 ditas bacalhau, a Bchmldt & Trost. 
1 dita botões do osao, a J . Flach. 
1 dita harmonlum, a Zorrenor Bii-

low & O . 

1 dita livros impressos, aos moa-
mos. 

4 ditas chapas Beocas, a G. Bohan-
mann. 

1 dita mludozas, 
mltz. 

1 dita idom, aos mosmos. 
15 ditas fazendas, a P. MUIIer & C. 
1 dita «mostras. L A ontom-
8 ditas artlgii» metal, C 8 C, Idom. 

37 fds. papolâo. a Rtchtor Bronno & 
Comp. 

2 cxs. fazendas, a Vanordon & C. 
20 ditas velas, a C. 8. Ratto & C. 
76 ditas idom, aos mos.uoa. 
1 dita fazendas, K C, á Tdbm. 
I dita doces, a Otto Nagol. 
I dita chocolate, ao mesmo. 
1 dita manteiga, idem. 
1 dita obras do vidro o metal, a 

Porolra 8k C. 
2 ditas las, & C. Lupton. 

10 ditaB fazendas, a H. Forrolra. 
1 dita amostras, ao mestuo. 
1 dita ISs, a Bloch Frèros 4 C. 
2 ditas phosphoros, a Faust Bebo-

ming. 
1 pacote amostras, ao mesmo. 
2 cxs. fenagons, a Rathsam & C . 
3 ditas papoL aos mosmos. 

100 ditas pelxo, a H. Stoltz a C. 
8 ditas aocordoont, aos mesmos. 
8 ditas couros, idem. 
8 ditas idom, idom. 
3 ditas ias, a Th. Wlllo b C. 
1 pacoto amostras, aos mesmos. 
4 cxs. mercoarla, a M. V, Lovy 

Krèros * C. 
8 fds. rolhas, a 11. Stupakoff. 
6 latas lupulo, ao mosnio. 

381 cxs. cevada, Idom. 
8 engrs. garrafas, Idem. 

60 CXB. idem, idom. 
2 ditas ferragens, C C. à ordom. 

12 ditas Idom, idom. idom. 
6 ditas fazendas, a F. MUIIer & C. 
1 dita Idem, U H B . Í ordom. 

16 ditas artigos chimlcoB, ao Sorvido 
Hanitarlo. 

íO brc*. idom, ao rnosmo. 
10 CXB. queijos, a G. Bchorclit Jú-

nior. 
18 ditas peixe, ao mesmo. 
28 ditas obras esmaltadas, a Faria 

8ouz» Polxoto. 
60 ditaa phosphoros, a Androotti & 

Comp. 
26 ditas idem, a R. Obta <V C. 
26 ditas idom, a A. Caiaman & C. 
20 ditas Idom, a ."Igueiroa & C. 
1 dita ohromoB, a Laommort & C . 
1 dita artigos papel, aos mesmos. 
4 ditas fumo, a Konswa Massa. 
2 ditas obras do vime, a Otto Suhlo-

embach. 
£0 bres. tintas, ao mesmo. 
8 CXB. lupulo, À C. DiBtillaçftoPau-

lista. 
(1 ditas molas, a E. Fester & C. 
6 ditas obras esmaltadas, a Otto 

Schloembarh. 
8 ditas lotras para prensa, ao mes-

mo. 
10 ditas graxa, Idom. 
1 dita phosphoros, idom. 
1 dita corpo hnmano. a 8. Barros. 
2 ditas oorrtas, ao mesmo. 
1 dita artigos meta!, A O. Docas do 

Santos. 
1 dita Idem, 4 mesma. 
1 vl. idom, Idem. 
1 cx. covada, a Elvira Dunden. 

10 ditas Idem, W C C. 4 ordom. 
60 ditas idem, Idem, idom. 
1 bro. facas a Lion A C. 

I I cxs. cerveja aos mesmos. 
2 vis. louça, idem. 

20 cxs. agua mineral. Idem. 
1 dita tnbos de aço, Idem. 

11 ditas conservas a Noaeack 
1 dita mostarda, nos mesmos. 
I dita manteiga, idem. 
1 dita forragens, a llasenckvor 

Comp 
20 ditas pregos, aos mesmos. 
15 vis. papel. Idem. 
4 cxs. fazendas, Idem. 
2 ditas Idem, a D. A. Heyden-

reich. 
1 dita ias, ao mesmo. 
1 dita fazendr.s. Idom. 
1 dita sedas, a B. Foster à C. 
8 dltis guardas chuva, ü W C, 4. 

ordem. 
2 ditaa Idem, Idem, Idem. 
1 dita cabos, Idem, Idem. 
1 dita objectos diversos, Idom idem. 
1 dita amoBt as, a Baruel & C. 
1 dita id»m, a F. Mllllor & C. 
2 ditas Idem a Aguiar ft lloenen. 
1 ec. Idem. a Zorrenor BUlow 4 C. 
1 pacoto idom, a Bamberg & C. 

DE I.ISUOA 
15 CXB. tigos, a Thomaz Irmão & C. 
5 ditaB pafsas, aos mosmos. 
5 ditas pimenta, idem, 

10 ditas alhos, Idem. 
10 bres. nozes. idem. 
3 ditas amêndoas, Idom 
8 ditas figos, a Albino OuimaraoB. 
3 ditas passas, ao mosmo. 
1 brc. amêndoas. Idem. 
1 dita nozes, idem. 
6 cxs. alhos, idom. 

10 brs vinho, a M. J. Ferreira Leão. 
9 cxs. figos, ao mesmo. 
6 brc*. nozes, idem. 
2 ditas ami-ndoas, idem. 

25 d{tas amêndoas, idem. 
25 ditas sardinhas. Idem. 
10 CXB passas, a Geraldo Leite & 

Comp. 
I I ditas pimenta, aos mesmos. 
60 bres. sardinhas, Idem. 
0 cxs. passas, a Pires, Mattos & C. 
7 ditas figos aos mesmos. 

60 ses. legumes, a Miranda & C, 
60 cxs. cobolas, 8 M, 4 ordem. 
10 ditas passas, a ltodolpho M. Gui-

marães. 
80 dita* figos, oo mesmo. 

Vapor allomao Itaparica, ontrado 
do Montevidóo, na mesma data : 
6O0 BCB. milho E U. 4 ordem. 

1000 ditos idem, J M M. Idem. 
2COO ditos)Idom, O B. Idem. 

100 dito* nozos, a F. Mattarazzo. 
9 ditos lnpulo, a J. Outlmiann. 

000 ditos milho, a Rodolpho, Gui-
marães. 

40 dito* idem, ao mttmo. 
183 dito* foljao, a Rodrigues Cu-

nha & C. 
400 dito* farollo, aos mesmo«. 
100 dito* restlolho, idem. 

1 br. toucinho, a Rodriguo* Cu-
nha & C. 

i fd. idem. aos moBmos. 
3 kres. banha, idom. 
4 CXB. prosuntos, Idem. 

30 ditas Balchlebas, idom. 
6 ditas Idem, idem. 
1 dita carro UBado, a C. Viaçfio 

Paulista 
2000 BCB. milho, A P, 4 ordom. 
900 dito* oozeB, a B. Miihomons & 

(iuimarftes. 
100 dito* M j ao, uos meamos. 

& C. 

& 

B a n c o c i © S a n t o s 
CAPITAL : RS. 2.000:0001000 

Ilalancete em »1 d» outubro de ISO'J 

ACTIVO 

A ccionlstas : entradas a reallsar 
Letras descontadas 
Empréstimos om contas correntes. . . . . 
Empréstimos sob hypothocas . . . . . . 
Propriedades do Banco 
Acções de Bancos o Companhia* 
Hypothocas urbanas 
Valores dopositados . . . . . . . . . 
Divorsas contas 
Caixa : om cofro e em poder do* correspondentes 
Lotras a receber 

86:160$000 
013:372$91O 

1.701:7SÔM88 
179:833$000 
807:65i$430 
2O0:H0O$0OO 
286:000$000 

2.886-.602$784 
148:600$660 
8&2:686$662 
51:172$4I0 

P A 8 B I V O 

S s P ' t a l : 

Fundo de roserva 
Lucros suspensos 
Depósitos por letras 
Conta* corrontes sujeitas a aviso* • com retiradas 
Letras e obrigações a pagar 
Cauçõos o títulos depositados 
Garantias por hypotbeca* 
Diversa* conta* 

livre* 

0.1)07:209$981 

K . o u O . 

2.000:000$000 
80:000Í000 
»0:0001000 

183:530|450 
1.637:t06$494 

8:186$8CO 
3.807:960$844 

2fl5:000$000 
156:839$89(| 

6.907:20lt»l)84 

Santos, 8 do novembro de 1895. Pelo Banco de Santos: 
EiiNKsro C. GOMES, preeldonte 
J UMIO CARAMUHÚ, gerente 


